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ARTIGOS DE ESPORTES

CAS A

FORTES
18, Praça Tiradeittes, 18

ABERTA ATÉ 22 HORAS

A PRÓXIMA RODADA
Estão programados para a

próxima rodada os seguintes
jogos:

Sábado, 26: — São Paulo F.
C. x Juvêntus.

Domingo, 27: — S.P.R. x
Palmeiras e Ipiranga x Corin-
tians.

No primeiro turno os resul-
tados foram estes: São Paulo
7 x Juvêntus 3; Palmeiras 2 x
S.P.R. 0, e Corintians 4 x Ipi-
ranga 2.

mm
CABELL05 BRANCOS

JUVENTUDE
ALEXANDRE

IEVITA-0S.5EM TINGIR

7 M I , 8¦a. ¦¦¦:.Jt ¦¦ .-: .:.:.¦., ,¦.-¦¦ :¦.

Com a arrecadação soberba do jogo
Corintians x Palmeiras — Cr$ ..... ¦
314 514,00 — ficou assegurado o êxito
financeiro da rociada. Os outros jogos
deram apenas 14.026,00 no Portuguê-
sa Santista x Tpiranga e 7.096,00 no
Jabaquara x Comercial. Totalizou,
assim, a rodada Cr$ 335.636,00, que
somados ao total anterior apresenta
para o certame um total geral de Cr$
7.113.831,00.

A renda maior é z. do jogo S. Pau-
Io x Corintians (returno). com CrS
725.904,00. e a menor a ao jogo S.
P B x Portuguesa Santista (turno)
com Cr$ 910,00.

Continua sensacional o campeo-
nato bandeirante. O Corintians pas-
sando pelo palmeiras, por 4x3, man-
teve-se firme na perseguição ao 11-
<ler _ o São aulo F. C. — que tem
um ponto tle vantagem mas terft
ainda de bater-se com o palmeiras
na última etapa do certame. Nos
outros Jogos realizados, o Jabaqua-
ra surpreendeu o Comercial com o

alto "placard" de 7x2, e a Portuguê-
sa Santista Impôs-se ao Ipiranga

por 3x?.. A «situação geral «cou sen-
do esta:

1.°: S. PAULO, com 15 vitoria» e

3 empates; 33 pontos ganhos e 3

perdidos; 54 goals pró a 20 contra.
Saldo: 34.

2.»: CoitlNTIANS, com 1« vitorias
e 2 derrotas; 32 pontos ganhos e 4

perdidos; 54 goals pró e 26 contra
Saldo: 28.

3.o; PORTUGUESA DE DESPOK-
TOS, com 11 vitorias, 2 empates e
r, derrotas; 24 pontos ganhos e 12

perdidos; 41 goals pró e 18 contra.
Saldo: 23.

4>: SANTOS, com 8 vitorias, »
empates e 6 derrotas; 1!) pontos ga-
nhos e 15 perdidos; 3fl goals pró e
27 contra. Saldo: 3.

h.°: PALMEIRAS, com 8 vitorias.
4 empates c G derrotas; 20 pontos
ganhos e lfi perdidos; 3(1 goals pró

. e 28 contra. Saldo: 8.

6.°: PORTUGUESA SANTISTA,
com 7 vitorias, 3 empates e 9 der-
rotas; 17 pontos ganhos e 21 per-
didos; 39 goals pró e 47 contra. De-
fIclt: 8.

7.»: IPIRANGA; com 6 vitorias, 2
empates e 11 derrotas; 14 pontos
ganhos e 24 perdidos; 33 goals pró
,,- 45 contra. Déficit: 12.

8,°: COMERCIAL, com 4 vitorias,
5 empates e 10 derrotas; 13 pontos
ganhos c 25 perdidos; 34 goals pró
e 51 contra. Déficit: 17.

8.°: JUVÊNTUS, com 4 vitorias, 3
empates c 11 derrotas; 11 pontos ga-
nhos e 25 perdidos; 31 goals pró e
48 contra. Déficit: 17.

9.»: S.P.R-, com 4 vitorias, 2 em-

pates e 13 derrotas; 10 pontos ga-
nhos e 28 perdidos; 25 goals pró e
45 contra. Deflc.lt: 20.

IO.»: JABAQUARA, com 1 vitorias,
1 empate c 14 derrotas; 9 pontos ga-
nhos c 29 perdidos; 27 goals pró e
49 contra. Déficit: 22.

J.

Ação
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Funcionaram na eta-
pa que passou três
apitadores: Bruno Ni-
na, Arthur Cidrim e
Waldemar Lacerda. K
a relação dos juize*
em ação no certame
passou a ser esta:

João Etzel, com 26
atuações; Luiz Matto-
so (Feitiço), com 13
atuações; Waldemar
Lacerda com 13 atua-
ções; Bruno Nina. eom
7 atuações; Rodolfo
Wenzel e Pedro Calil,
com 6 atuações; Victor
Carratú, com 4 atua-
ções; Aldo Bem ardi,
com 3; José Cruz, Jay-
me Janeiro, Arthur Ro-
cha, Durval Valente e
Vicente Gengo, com 2,
e Arthur Janeiro o
José Moura Leite, com
uma arbitragem

Avautajou-BO Servilio na lide-
rança dos artilheiros, com os dois
tentos assinalados contra o Pai-
meiras, A situação dos marcado-
res é agora u seguinte:

io- servilio (Corintians), com
17 

'goals; 
2.°: Teixeirinha (Sao

Paulo), e Romeuzinho (Comer-
jlall, com 13 goala; 3 o: Leoni-
ias (S. Paulo), Paiva (Portu-
mesa Satitiota), Mario Miranda
(Portuguesa üjantlsta), c Anto-
ninho <Snnw.s), com 12 goals;
4°: Niquinho (Juvêntus), Ca-

xamba (Santos), Nininho (Port.
Desportos). Cláudio (t-orintiana)
e Pinga I (Portu. Desportos),
com 10 goals; 6.°: Baltazar (Co-
rintians). com 9 goals; 6.". Re-
mo (São Faulo) e Villadoniga
(Palmeiras), com 8 goals; 7. .
Vicente «SPR). Passarinho, (fa.
P. R.), Nenô (Ipiranga) e Ruy
(Corintiano \ com 7 .;onls: 8/>:
Cabeção (Ipiranga); Vacaro (OO-
mercial), Luizinho (Sáo Pnulo),
Vianna (Comercial), Lulu (Pul-
meiras), Muntovanl (Palmeiras)
e Godol (Jabaquara) com 6 goalB;
Do- Milani. Artur, leso, Duzsn-
tos, Zalt. Zè Braz, Moacir, Leo-
naldo e Braz Peixe, com 5 goals;
10 °- Canhotinho, Baia, Osvaldi-
nho, Ferrari. Reginaldo, Veigul»
nha, PI romba. Valter, Nelson, Li-
ma, e Magri. com 4; 11.»: Plpi.
Odair Tom Mix. Abrao. Miran-
da. Pinga il Rclnnldo e Jesus,
com 3; 12S: Barrlos, Sã. Milton,
Rubens, Agostinho, Hastie, Ale-
mfiozinho, Brandãosr.inho, Anto-
ninho (Ip.) e Breno, com 2; 13.°:
Ruy (S. P.), V. Fiume. Lima IV,
Og, Hélio (P. D.). Jorginho, Pa-
rld, Durão. Cardoso. Wald.ce, Si-
Ia, Léo, Rui (Santos). Neno, Ar-
tur (Comercial) e Tiilo, com 1
goal.

"

i -— t-

leiros Yasaées
Com a goleada sofrida ante o Jabaquara ruí&. do Cj

mercial. passou a ser o arqueiro mais VPEaao do cortam . «
tronls A relação geral dos arqueiros vencidos é esta. runy
SoLrâaí 48- olvaldo (Ipiranga) 45; CUquúmo <*»»«£
43; ivo <S. P. R.) 39; Ciro ™*^J*£g*&% SR
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Diretores: Roberto Marinho e Mario
Rodrigues Filho. Gerente: Henrique
Tavares. Secretario: Ricardo Serran.
Redação, administração e oficinas:
Rua Bcthencourt da Silva, 21, 1" an-
dar. Rio de Janeiro. Preço do nume-
K> avulso para todo o Brasil: CrS 0,60
Assinaturas: anual, CrS 30.00; semes-

i trai, Cr$ 20,00. ——

I ? ÊÃ^RÍCA SIÃDIUN «
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Mais mu penalty reglstou-se
no certame bandeirante. No jo-
go Jabaquara x comercial e con-
vertido em Roal pelo luilf co-
merclallno Arthur. A estatística
passou, pois, a apresentar estes
números: Batidos 32. Aproveita-
dos 11. Perdidos 18. Bestes dl-
tluios, oito foram defwidldos pe-
l«»s arqueiros.

Fora de campo !
Aluda desta lelta nao houve ai-
(orações na relação dos "fora de
campo!.." Nenhum player íoi
expulso oa rodada que passou e
a lista continua, pois, sendo es-
ta: Romeuzinho (Comercial) e
Uuy (S;\o Paulo), duas vezes;
Agostinho (Comercial), Piloto
(Portuguesa Santista), Godoy
(SPR), Nico (Juvêntus), Vicente
íspu), Canhotinho (Palmeiras),
Mario Miranda (Portuguesa San-
lista), Pirombá (Santos), Ba-
c-unto (Santos), Celeste (SPR).
selson (Juvêntus), Renato (Por-
tuguêsa «le Desportosj e Aleixo
(Corinthians), uma vei.

ro < Jabaquara) IH; Rodxi-

gues (Palmeiras) 23; Gij«
(São Paulo) 20. Caxambt
(Portuguesa de Desportos)

18; Jurai-dir (Corintians > lô;
Joel (Santos) 18; Elias CPor-
tuguêsa Santista) 10; Aldo
(S. P. K.) 10; Bino Co-
rintians) 10; Zézinfao San.

I tos) 8; Oberdan (Palmeiras)
6: Pslã (Juvêntus) 5; Lou-
ren^o (.Comercial/ 3; Ba rol»
(Portuguesa Santista) '2; •
Mario (Portuguesa Santista)
1 goal.

¦wfllheíros
ffegativos
Guilherme (Portugu e 8 a

Santista) e Moacir (S. P.
R.). com 2 goals contra; 1á
Maria (Comercial), Sarvas
(Comercial), N ico (J uven-
tus), 

"Orlando (Ipiranga),
Reinaldo (Ipiranga), Artigas
(Santos), Nenô (Santos), *
HeUo (Portuguesa, àe D«s-

pOTtos), caax l s«rf contra.

¦ « ¦ *s-u:i'
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i ,?,,' hStoc o Werner aparecera, nao se sabe de on-

ít/rfn» — disse Fares Debafifue. .Se o sinnor uuu *•
í«ao — ut***- * " «- rnstelo 

Branco resolveu sei

Argemiro Baxlxo. "Nada! — responueu
bagxie. t ,„ t

« NadeC Então a mâo de Pascoal abanara a cara

2 
"eTlr^oBaiU^e 

$£&*»££, 
*£

tora"" cramí~ Fares Dettgul /Toou serio - pode
í, ,„¦•> «p íU 7ião me responsoWHeo pelaa canse-

2?e«cfà.» -"üisTcasLio Branco. Horacio Werner
qiuricias " -senhor Argemiro Bailio, eu acho

SmwlènwTlgmVum jogador foi evpxdso

fecaZo durante um, match âo campeonato. bm»-
iPiro" Horacio Wenter julgou ver Pascoal e L,eue

de Castro Fora quando? Pascoal estava ali. a poucoae Luswu. f" 
"¦ ' . Ca^tro porem, nao voltara a

passos dele. Leite ae casuo. //v<< tocara 
o

hniar tim avito na boca. E Leite de Castro tocara t

Tr Pascoal Pascoal ficara de meios caídas, ac
"S^corpo 

sem um gesto, ^anhando^depo^
— na a voz âe Castelo Branco — o senhor nao apa

nhor "£u? Apanhar? Eu sou homem. Ninguém me

?ócaVbraço assim, senhor Castelo Brar^.mngU0m.
Eu sou homem". "Se o senhor tpepwva«^°—
_ Horacio Werner sugeriu. "Esta bem — Argemvo

Bailio decidiu - Eu náo mando Pascoal para fora
de campo. Mas ele vai ver".

foi outra vez para perto do cronometrista. Agora, sim
Agora ele se sentia bem. Mostrara que era homem¦ t

Suem, ninguém lhe fizera nada. Nem Pascoal. Pas-

coiti ficara onde estava. Quieto. "Pascoal vix - /o,
o conclusão de Argemiro Bailio - que eu nao sou

de brincadeira".

s* Renato Pacheco amarrou a cara. Se o Argemiro

O Bailio prejudicasse só a Amea, vá Ia. A Arnea"ue 
se arranjaíse. "Eu náo tenho naáa com a Amea_

Argemiro Bailio. porem, prejudicara a C..B.D. M
alauem lesse o que me vai pela cabeça — pensou 1U

títopSeco°l talvez rido me compreendesse^-
vim Eu seria mal interpretado. O Renato racttt
fn diriam só pensa ern renâa. E eu nao penso em

renâa apèric^ 
"Naturalmente seria melhor que hou-

ZssBumauarto jogo. Um quarto jogo nao faria mal

rífngíem" njca corria com as mãos P«J *£
"Eu estou gostando de Doca" - repetiu JJ
checo Ão invés âe áizer "bom jogador , Renato Pa

,as- de í /ne iíenato Pacheco sorriu; recostou-se na

ser a digestão. ¦ v ¦ * *
~ O Piacard ali estava: Amea dois Apeoium?

7 "Com Argemiro Bailio ou sem ArgerxnroBailio^.
e Renato Pacheco náo terminou. Castelo Branco

7ncos?aTo ombro rio ombro 
^%^^fâTseria?o quarto jogo?" O quarto jogo? fim 

0í£B a^JJ

Renato Pacheco perdeu-se em reflexões O Manoe

Ramos nâo contara nada a Castelo franco? 
l arecic

,,„, „,?,, <?* Manoel Ramos tivesse conlaao. ua,s
! 

'Zneo 
mo pergxlutaria onâe. Fares Debague

íttaZTparTRenatí Pacheco, qxierviâo saber o wu
rntfPln Pratico estava dizendo. 'Nada . tu out.

SS^S^S'™* .Tf fSe:
Tacho que o Castelo Branco nao sabe d nad
-Sobre o auarío jepo?" «Exatamente O Wanoel^
„,„. (./,,lf, i e Tido contou coisa alguma . h que. eu

Siocorn isso?'O aue está assinado, está assmado
Eu não volto atrás". "Ninguém 

^1^^°^%atrás, Fares Debague. E, psiu. Olhe que o Lasiei,

Branco poàe ficar âesconfiaüo .

^ irgemiro Bailio esperou que o campo ficasse
3 vazio O que ele chamava de campo vazio era o

Tarnpfcommze jogalores paulistas, com onzejo-
áadores cariocas, com os banáeirinhas. com os mas-

^t^s ZTaát atrás do goal, ele e mais ~W«m
Seio Branco, Fares Debague Horam» Werner. L<m,
Jau me Barcelos. Welfare — ate Welfare iinna mu

veTo aue havm -~~ deram as costas, foram embora.

Argentíro BaZ estava perto áo cronometrista. es-

íerandoo sinal. O. sinal veio - o PJ»^ *»fl£;

Qurulos cobrira o número sessenta - Argemiro Bauie

apitou Ahi Pascoal. os cariocas tam ver. "Eu sou

K°em -repetia mentalmente Argemiro Badu> -Eu

sou homem. Tão homem quanto Carlito Rocha Car
lito Roeha'só dera um tapa. Um torcedor — e o tor-

feâoTque sairá correndo na frente, lá em Parque An-
iârtica não era muito forte — ficou estendido, dor-
mbdooZio do krxock-out. "Pois eu vou fazer uma
coisa Pior. Quem mandou Pascoal duvidar que en

fosse homem?"

* Sylvio Hoffmann e Itália foram para a frente.
4 Gambá ficou só, bem atrás. Argemiro Bailio pa-
recia não ver naáa. A bola estava áo laao áe ca.

Que importava? O torceâor. porem, com a sensibili-
elude de um calo m^orolôgico. começou a gritar:
"Olha a banheira!" Gambá, nem nada. "Olha a oa-
nheira'" Argemiro Bailio com os olhos grudados na
bola Se a 

'bola 
fosse para Grane... Com um bico.

Grane jogaria a bola longe, lá onde estava Gambá.
E Gambá avançaria sozinho, chegaria perto de Ama-
do, perguntaria para que lado Amado queria Arge-
miro Bailio quase suspirou de alivio. Grane trouxe o

pé para trás. Del Debbio pediu: "Devagar!" Argemiro
Bailio também torceu para eme fosse devagar. Com
um pouquinho de força — Grane era o 420 — a bola
atravessaria o campo, iria bater nas urquxbancadas âe-
trás elo goal. "Devagar!" Grane encostou o pe na
bola A bola saiu à procura de Gambá, enquanto o
torcedor estourava os pulmões. "Olha a banheira.

5 
Que adiantava o torcedor gritar? Argemiro Bai-

lio acompanhou a trajetória da bola. Viu a bolr.
vassar por cima de Itália, viu Gambá matar a bola.
Adora era só correr. Amaáo abriu os braços, apontou
para Gambá. "Olha a banheira!" Gambá nao teve

pressa Aproximou-se áo goal âe Amaáo, chegou a
cinco passos, fingiu que ia chutar, não chutou. Ama-
do jogou o corpo para a áireita, para a esquerda
Gambá esperou que Amado fosse para um ^do.em-

purrou a bola para o outro, O deáo de Argex¦ n.
Bailio ficou duro. Amado veto correndo. Seu fuu.
Seu juiz'" "Que é»" "Foi off-sxde. seu juiz. O GamOji
esteve esperando a bola toda a vida" "Pois ™™
tri off-side nenhum". Amado parou. Argemiro Bailio

^ Fares Debague procurou lembrar-se. Fora segun-

8 à"mrab °ar£ *«»¦ d. OB-Jj. «» « «-

^^£^^^b^tii s
âeve ser paulista, ^abern^u 

"X^^mos hc

Ramos? Se não tem, por que esta aqui? Fans ut

bague sorriu.
> , in.-m ,-. niLP ele via o quanto o

.rx xim bom golpe. Agcra c que. cie <.'« i
9 gopc fora bom. A bola não saia do campo pau-
lista". Grane, quando chutava, chutava am toda o

ça A bola atravessava o campo, a ^^f^J^.
uh uh "Manoel Ramos icou calado. E ^ecisocic
ririirü dhse eu E ne7ti vai haver quarto jogo. Ma-

SSÍf Sm£l Ramos voltou a cocar o queixo
Tá no Rio, senhor Debague? Esta bem. Se a Arnea
vencer haverá o auarto jogo. Em São Paulo. E assine

oZTeu pedi a'Samuel^ orxveiraqueredj^e
compromisso: Sendo necessária a quarta pctrtiiia.^a
fimâe ser alcançaâo o mínimo ^ «™Yf ^fZtZ

f I J^FAO PA AK« EHTIHÂ

Mario
exe ti rs

13 OI i/.alt-/.
ins Es

»o luclo <lt» '
tados ünlflos,
oonseiiulu vencer

olfer*" americanos, quanflo *le »«»
Na terra ilos canipefles do munao

alcriiiis tdnielos

céssarios - âois necessários, náo fazia mal,
bem cerro - para a âecisâo âo campeonato brasileira
de football. sírá ela âisputaâa, no domingo segitm^
nesta cidade de São Paulo. Manoel Ramos leu ifleu.
ficou com a pena molhada uma porção áe tempo, as

Sa. nZ assina. Eu disse que Unha cerdüto naq ues-
tão do juiz Chegou a vez ãe você ceder, Manoel Ra
rios Manoel Raias suspirou- "eu acho que elefe-
chou os olhos" — bafou o chamegao na ata . Fora
mais fácil do que Fares Debague esperara.

1 r\ O placará continuava mostrando um dois ao

1 U lado do nome da Amea, um um ao lado do nome
da Aaea A multidão pedia: mais um. mais um. &

Renato Pacheco, mentalmente, pedia também. Adi-

ferença de um gcal não bastava para tranqudi.ar
Cada vez que Grane, lã da área paulista, m dmof,
na bola. Renato - .....
a bola vai para der tro do goal Quem agüentaria um
chute de Grane? Penato Pacheco começara a

<< .nUmiu imi página 10)
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WíB LIVROS
ÜS^RÜEMUMIUGAR

Ainda se encontram a venua n.<.s > •-< .'4S e

na redação do JORNAL DOS SPORTS, Avenida
Rm Branco, 114, 1." andar, exemplares dos dow

^ní" livros de Mario Filho: "Copa Rio Bran-
co, 32" e "Historiar

^y^y-^M. do Flamengo"
P\ « ^í:í:^sii§?>, Façam o seuwFmmÊmk

•1

pedido imeiliata- ^^^0^ ,#

^W 
mente, enchen- |^^pj^^^

'¦¦:wM ^<ib:-ryy,y**~..... 
..-r^..,,y^y0^"

Sr. Mario Rodrigues Filho — Av. Rio llranco; 114—4."

and — Junto envio a importância de 0r$ - • < • • •

(CrS 25.00, "Historias do Flamengo». Cr$ 20,00, Copa

Rio Branco. .12") para que o seu livro

seja enviado paia:
Nome 
,, , Endereço J.

Servi, o pelo ReembÕ^l^- Distribuidores exealusivos

1 1 IVRARIA CIVILIZAÇÃO BRASIl-KIRA - Rua do

 (luvidor, 91 - Rio de Janeiro
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No campeonato a^Uno 
^ 

¦£?# 
J^S^S^ £^

correntes 1- lugar - 
^^3^4- *° - Ka^B. 31; 5° "

Boca Juniors, 36; 3»— Bivei PUge, á*. *; __ NeweIPs okl Boy,
independiente, 29; 6» - E^a^ÍÍÍL e Rosário Central, 21;
24; 8c _ Chacaritas ^^P^^^J^e c Lanus, 19;
&o _ Platense e Velez^arsfield,XK^ ^f com 13 pontos

chance do campeonato.

Noticias dc todo o ano: Domingos pediu
diSSi do scratch paulista alegando es-
nr exausto Para a noticia ficar completa
KtSTffibS os pedidos de Heleno e
Leonidas... * „ ?

A confederação Sul-Americana d^ F°°t-
bali acaba de comunicar a C. B. D. que
o calendário oficial para os campeonatos
mundiais e do Continente é o seguinte:

Sul-Americano — Local: Equador.
Mundial — liocal: Brasil.
Sul-Americano — Local: Brasil.
Mundial — Local: Suiça.
Sul-Americano — Local: Oo-

1947
1949
1950
1951
1962

lombia
1954
1956

raguai
1957
1958

naxlo.
1959
1961

tina.
1962

nado.
1963
1965

guai.

Mundial — Local: a designai-.
Sul-Americano — Local: Pa-

Sul-Americano — Local: Chile.
Mundial — Local: a ser desig-

Sul-Americano — Local: Peru.
Sul-Americano — Local: Argen-

- Mundial — Local: a. ser desig-

Sul-Americano — Liocal: Bolívia.
.... Sul-Americano — Local: Uru-
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A MARCHA DO TEMPO

Era 1934 Ceííy Ntsíboí era coru«<ícraíía »«^» *«LJÍáfc
res íentóííw do TTUüwfo. Varias ueses àompeadoseu pa-,
a Inalaterra Betty Nutbal aparecia como estrela ãe pri
vieira grandeza Agora Miss Nutbal está reinada das att-
vnladcsZ "cancha". E jã naqueles tempos sem injlaçao,
cuidxtva áa conúdu como uma Doa cozinheira

tx

Este urso polar, do Jardim

Zoológico de Londres, encon-

trou a maneira original áe pra-
ticar esporte. Ei-lo num instan-

te em que acredita estar jogan-
do basketball.

A
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A grande maioria dos nossos leitores, por certo, estrannaiao

« presença desta seção no número de hoje. Transferidos três

Te jogadores- de dois matches apenas, justamente de paridas

sem maior importunei* para o desfecho do <*"*^'""£

s,cdo denom.iv.a-sc "Scratch da Senuinn", e como tal deve ser

feita com qualquer número de pelejas que se realizem. Assim,

nas pugnas São CrUtovão x Bangú e Vasco x Bonsucesso é guc

lemos 
'colher 

os elementos para a formação do onze. São eles.

Louro- índio e Mundinho: Ely - Adolfo Rodrigues e Jorge.

Santo Cristo - Neca - Jorge (S. O - Jair e Djalmu

Como se vê, ficou boa a seleção da semana, capaz, por-

tanto, de representar o football ãa cidade.

ftdoífo Sodtigties, o Ceacft
A surpresa maior, porem, é a do crack da semana: Adolfo

mroériaues O center-half que o Fluminense ãispensou por defi-

«encia técnica, está brilhando no Bonsucesso, Tem sido o ponto

«Mrf. alto da equipe, concorrendo para a reação do quadro neste

a^a de certame. E> uma reparação para o player umupuno.

Z*to mais que também pode ter o consolo de ser o terceiro fo-

wor da posição que o Fluminense dispensa nestes últimos anos

n fieen e mboa companhia, com Ruy e SpmeUu

Na guerra moderna, que se tornou no-
«amiente guerra de movimento, a bici-
cleta desempenhou um papel ímportan-
te Entrou em ação cecn a infantaria, in-
vadindo as praias e estradas no interior
e aparece também na frente civil na n-
nha dos blitzes, dos incêndios e das bom-
bas voadoras. Montados an bicicletas,
os vigilantes correram para avisar o pu-
blico que a morte paira nos céus. Men-
-ageiros ciclistas fazem a ligação entre
liversos postos de socorro, vão do incen-

dio ao posto de bombeiros, do posto de
pranto socorro ao hospital. Quem diria
que, entre muitas outras coisas, o piloto
do Spitíire teria que aprender a andar dc
bicicleta? E tem mesmo. Centenas das
viagens que fazem para ir ao encontro
do niimigo, em combate nas nuvens, ou
para proteger os bombardeiros a canu-
nho da Alemanha, começam e acabam
numa bicicleta. Para maior segurança.
as aviões ficam dispersos nos vastos ae-
ródronios, mas os pilotos devem acercai--
se deles rapidamente. À voz de«coman-
do atinun-se para a^biciclcta, pedalando
velozmente para o avião.

Este ésóurn lado da aç&o da bití.-
cleta na guerra. Há mu tios outros. Híi
o caso do Royal Warwisckshire Regiment,
invadindo as praias da Nornuandia, com
a«ua até à cintura, e levando as.bici-
cletas ã altura dos ombros. Chegados a
terra, montaram-nas e pedalaram cal-
mamente, apesar do fogo inimigo. Hâ o
paraquedista que cai das nuvens de bi-
cicleta em punho, pronto a transformar-
se em ciclista perito, alem de super-sol-
dado. Alem de outras unidades, cada
batalhão de infantaria em serviço ativo
na Normandia ou noutros sitios, dispu-
nha de trinta, e três bicicletas. Estes
servesn para manter as comunicações
quando o radio e telefone falham, como
pode acontecer nas batalhas mais* bem
planejadas; e para trabalhos de reco-
nhecimento. incluindo o esboço de ma-
pas d« regiões na vanguarda da uni-
dade.

(Conclui na psig. seguinte)

\r |Í|5 í É DOS FORTES! I
v I SE É FRACO I
\ ,\ I TORNE-SE FORTE

I PARA VENCER I

7 .:'-
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a ntf. IIM O RIBEIRO BE JESUS \RI
VASCO x BONSUCESSO

Apitou na peleja o Sr. Ade-

lino Ribeiro de Jesus, cuja

atuação pode ser classificada

de péssima. - (A NOTICIA).

"jogo perigoso" na entrada da

área. — (\ NOITE).

Sofrivel. — (A VANGUAR
DA).

S. S. teve fraca atuação.

Apitou mal prejudicando os

dois quadros. Deixou de mar-

car dois penalties legítimos

contra o Bonsucesso, para
marcar dois rigorosos. Assina-

lou um penalty contra o Vas-

co, quando Rafanelli cometeu

A atuação do Sr. Adelino Ri-

beiro de Jesus, foi defeituosa.
Teve varias falhas, permitindo
ainda que os jogadores reela-

massem com gestos. — (JOR-

NAL DOS SPORTS).

a FOME DO CAMPEÃO - Joe Louis
n£a tJZiíme apenas de vitorias, tora do

Sm; aí* derrubar os adversários, e u

^TfSTgiuantesco e os pobres fran-

ao* desaparecem r«_ sua boca. Ei-lo pron-
topara àwwTum apetitoso franipanho, que
acalm de sair da panela.

n *,>ni senso mandaria que
KICARDO SBRUAN-O boin.M*o miUi;,lS> pols

fosse antecipada a rea i/.^<> 
£ ^ lS% s,.m hipótese de

L clubes com os t«u - 
; 

°™$£ estor sempre em
sofrer alteração P»™"1»- sábado ou domingo. Era
condições técnicas para atuar soo» Símtos con_
tóelco, portanto, que o P»^1 "-'^ ocasião de nos
coffise com a anteçjpaçan^como^eTe^ ^ cQntmrlou

discutir os
embora seja

O tonefc» "initlura" carioca foi Instituído'

«u 1M10 K desse ano até hoje o certame

apresentou ob seguintes campeões e vice-

compões:

1016 Caaxpefto: Fluminense. Vice: América.
1017 Nftó íoi dispuUuio.
1918 Cumptóo, S. Cristóvão Vice: -lumi-

nense.
-«an,». oorirw>i\ Vice- Fluminense.1919 CAunpe&o: oarloca. vu,e. y rrist0vâoioof) cimWSo: Flamengo. Vice. b. onsunau.

SS C mpeto Palmeiras. Vice: Vasco.
Ífl22 emptóo Flamengo. Vice: Andara!

1924 Campefi»: Fluminense. Vice. W1*^
19M Campeãoc Fluminense. Vice. hão Cria

vov&o.
1026 Campe*.: Vasco Vice: ™™?g>-
1927 Campe&o: Fluminense. Vice. SAo oris

tovão.
1928 Campeão: S. Cristóvão. Vice: Piamengo.
1929 Campe*»: Vasco. Vice: America.
1930 campeão: Vasco. Vice: Bangu.

931 S3SC: Vasco. Vice: inunünense.
1932 Campeão: Va.«o. Vice. Botafogo.
1933 NSo f<rt disputado. AmAr,y.a
1934 Campeão: Banjpi. Vice: America.
1935 N&O tel disputado.
1936 Não íoi disputado.
1937 Não foi disputado
1938 Campeão: Botafogo

torfio.
1939 Campeio: Madureira. v^e Flamengo.
1940 Campeão: Fluminense. Vice. São Cria

lovâo.
1941 Campe*»: -Fluminense. Vice: .Madu-

reira.
1942 Owape&o: Vasco. Vice: Madureira.

194S Canspeâo: Fluminense. VEce: Madu
relt».

1944 Campeã* Vasco. Vice: Flamengo.
1Õ45 cíu^oto: Vasco. Vice: Botalogo.
1646 clu\pe&©: Ranwcgo

do
0«

os
imaginação exorbita e

de se formar de t.oi-

Vice • S&o Cris-

Vice. América.

declara . Mus o técnico V"** u'\\ã 
se pode,

a decisão do dirigente imtfJ™°- J™""
pontos de vista do *oaclv ™n ' 

£~- yioras poSsa ser

fedo^o^^rda^o^^ 
cas fraturas do niolar

e maxilar de Peraclo. f!1torPS lhe sao atl-
FLOBIXA COSTA - ™~£ ^Sos ac.,u,u-se

versos: alguns de £^K?de atuar, o campo é o
contundidos, ^m posslblllo^ de "U^ 

# ^ ^ pam
Botafogo e a fnse mu ai» a»

tano, a despeito de todas .*.11« faltaram razões
solução P^Ti^MírJidá, embora o bom
de ordem variada Justlfltancio a porem, com
tenso contrariasse a M{ a. Nüc^or ^^ 

»

as surpresas de Sfto !' / . ,);ir;l domingo. Maissrs. swss." - H£"""*"" '"""
nroirnóstlcos falham, porque a
gorque a realidade tem o caprl.
sas concretas

.,.,,TIVc __ ne acordo tenho qneMARTINS ,.-..-iilco de footoall e
Tn£ 

SDeneSe,^ em, de ml«n, easatuí3K^ ^fiteis-
conS«Tn 11lqUUpSlSot0^tava crente «,ue os

0(-OSGS£; levidcís a S -H»™«*^*J- 
hoJe tud0

esfrecoã as mãos de contente, ao' lrl , contra-
SfSncia, como procuramJgrr ^Jg? tornou-
r,°' t—ld"e 

'f 
Vsponsabll.dade cresceu.

se nmls compriaa e...» ^i moral,

também, foi "^"^"Sfu- o »òtafoSo concorri-
tfto maldosamente insl n umbii w4.oiniiree«derao que o

KJf5u£.ÍS22K d^p^^ multo mais sobran-
"^ 

--vamelrismo do ,,ue suPocm ^^^

belccldo^ norma b^maltotempo.^ ^ nfto emn)
ALFONSO DOCE - Hajwna ^ cntrar c

num campo de footuaii. ¦<«"
cumpri a promessa-

estar, luletir.-
técnico proíls-
não cogitaria

Com tempo
há tri'* sema-

Io?

um juiz falho. Permitiu que os

jogadores reclamassem com

gestos, durante toda a partida.
_ (FOLHA CARIOCA).

Outra arbitragem calamito-
sa de Adelino Jesus. — (DIA-
RIO DA NOITE).

A atuação do Sr. Adelino Ri-

beiro de Jesus foi das fracas,

prejudicando a ambos os qua-

aros. __ (DIRETRIZES).

Adelino Ribeiro de Jesus, foi

; ím
¦ i — Em que ano foi dispu-

tado o primeiro cam-
peonato de Wimbledon?

• 2 — Qual era o center-for-
ivarã do Flamengo no

prit7ieiro campeonato
que conquistou, em 914?

: 3 _ onde e em que ano fm
disputado o primeiro
campeonato de football
no Brasil?

 Qual foi a única der-
rota de Joe Louis? Ano,
adversário e round?

5 — Da fusão de que clubes
nasceu o Madureira?

(Respostas na págtaa K»

______ OTIMISMO 
- ,mwr TT ""

rilBSAVCTHl>*
«VCNINO POS»

(CONCLUSÃO DA PAGINA ANTERIOR)

Muita gente pergunta quanto pesa a bicicleta de dobrar utl-

„.„_„ pe.o paraquedista. Efetivamente ela pe*. W-J.

que „m. bicicleta comun,. ou seia, uns qu.nxe **•¦ V^J

mouerna. de tipo comum, já é tão .eve que e quase .mposs vd

diminuir-ihe o peso. A bicic.eta paraquedista unc.on. da forma

mais simp.es. É parecida com uma bicicieta de ¦"""»'•'""£

„ã„ tem a barra horizonUl. Na prática, é f.c.1 o que o P« a

Tuldista tem de fa.er quando cbe.a ^^ 
^ ^1

Desdobra simplesmente o aparelho e aperta dois P»

Questão de segundos. - (Irradiado pela B.B.C>
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IOAO ti Kl NO PAIVA — Ginásio
Padre Curvello — Curvclo — Minas

DO nome de Cláudio nao Hgurou
na relação do número 420 por um
laoso de composição. Mas ja esta na
listo outra vez. 2) O Torneio Muni-
cipal foi disputado pela primeira ve/
em 1938 e teve como campeão o 1 lu-
minense. Recomeçou em 194:5. tendo
como campeão o São Cristóvão, bm
44 o campeão íoi o Vasco, que yenceu
também os de 45 e 46. O í»™" »«-
lâmpago foi instituído em 1943. ten-
do como campeão o Flamengo. Em
44 o campeão foi o Vasco, em 4:> o
America e em 46 o Vasco. 3) Os ven-
eedorew do 'Initium", desde li:::; io-
ram: 19-3 Nao houve; 1934
Bangú- 1935. 3<i e 37 — Nao houve;
38 _'Botafogo: 39 Madureira;
40 __ Fluminense; 41 — Fluminense;
42 — Vasco: 43 — Fluminense; 44
Vasco; 45 - - Vasco, e 4«; — Flamen-
go. 4) Minas ditputou o campeonato
brasileiro de 1929, perdendo logo no
primeiro jogo para <> Ksiado do Rio.
|M»r 2*1.

ERNANI CURCIO Antoiiina
Paraná — D Ninguém conseguiu ex-
plicar satisfatoriamente, ate agora,
porque o Vasco caiu tanto de produ-
çao este ano. 2) O Botafogo está fi-
gurando bem no campeonato e deve
iihegar nos primeiros postos. 

'.',) Dois
»áo Os meias esquerdas mais cm evi-
dencia neste campeonato de 46: Or-
lando, do Fluminense, e Peracio, do
Flamengo.

HOMERO VIEIRA PINTO FILHO
— Lima Duarte — D O Fluminense
foi campeão em líMMi. 8, 9, 11. 17, 18.
19, 24, 30. 37, 38, 4(1 e 41. O Flamengo
em 1914- 15, 20, 21, 25, 27. 39, 42. 43
e 44. 2) O endereço do clube rubro-
negro é Praia do Flamengo, 60-68.

GUARACI TEIXEIRA CUNHA _
Ara xá — Minas — l) Os nomes e
idades pedidos são: José Peracio (2-
11-917), Sebastião Silva (Tião) (7-
10-919), Antônio Rodrigues de Mello
(Velau) (16-9-921), Luiz Gonzaga de
Moura ("Borracha) (,1-11-922), Paulo
César Lutterbach (6-6-1926), Moaeir

(22-3-921), Everaldo
(14-3-918), Jaime de

Adilson Ferreira
Soares
2) Zi-

o resta-
quadro-
de 1939
Domin-

Volante e

("Borracha
Lutterbach

Cordeiro (Biguá)
Pais Lima (Vevé)
Almeida (1-8-920)
Arantes (12-12-916; c Tomaz
da Silva (Zizinho) (14-9-921).
zinho está caminhando para
beleeimento completo. 3) O
base do Flamengo campeão
foi este; Yustrick (Walter)
gos e Newton — Artigas,
Médio — Sá. Valido. Leonida*. Con-
zalcz e Jarbas

EDIN LIMA FERREIRA Praia
Formosa — Rio — 1) O scratch até
agora favorito é este: Luiz — Gerson
e Norival — Biguá, Danilo c Jayme
— Amorim, Ademir, Heleno, Peracio
fou Orlando) e Vevé (já que Chico
ainda náo recuperou a forma). 2) Nâo
podemos atender n urdidos de foto-
grafias.

CID II DE QUEIROZ Rua ler.
dinando Laboriau, 73 — Rio — " L")
Sendo leitor d'0 GLOBO SPORTIVO
desde o n. 332- pergunto por que não
estão sendo apresentadas as seções:
"Historia de um -rack", Diálogos
Impossíveis" e a reportagem sobre o
principal jogo da rociada. Z.°) Queria
*aber quais os dois clubes cariocas
que foram, mais vezes campeões de
football profissional? •}.«) Qual o cam-
peão de football, na Baía, em 1945?"

RESPOSTA — 1.°) As seções cita-
das foram substituídas por nutras, pe-
Ia necessidade de renovação do ma-
terial da revista. 2°) O Fluminense
venceu cinco campeonatos c o Flamen-
go quatro, no profissionalismo. 3.*)
O campeão baiano de 45 foi o F,s-
porte Clube Baía.

"O FALCÃO Gávea ». Fe-
deral — "1) Quais os vencedores do
Circuito da Gávea até 1933? 2) Qual
a nacionalidade do volante Ricardo
Carú? 3) Quem detém o tempo re-
eord do Circuito da Gávea? 4) Quan-
do se dá o impedimento e o "off-
side" no football? 5) Quanto é a assi-
natura anual d*0 CLORO SPORTl
VO. atualmente ?"

RESPOSTA — li Não entendemos
essa pergunta Sc o Circuito da Ga-
w_ s» começou a s*r disputado em
1083, como explicar aquele "até '? Se

quiser os vencedores desde 33 ê só es-
crever novamente fazendo o pedido.
;») Ricardo Carú era argentino 3) O
tempo recorde do Circuito é de .Manoel
de Teffé em 1933, com 19 minutos,
25 segundos e 15. 4) Diz a regra XI,
das <í Regras Oficiais de Football",
editadas oficialmente pela C B. D.:
"O jogador estará impedido folT-Sidc)
se estiver mais próximo da linha de
fundo contra ria do que a bola, "no
momento em que esta fôr jogada, ex-
ceio se": a) estiver na sua própria
metade de campo; b) houver dois ad-
versa rios mais próximos da linha de
fundo contraria, do que ele; c) a bola
tiver sido jogada ou tocada em úl-
timo lugar por um adversário: á)
receber a bola diretamente do tiro de
meta, do tiro de canto, do arremesso
lateral ou quando tor dada 'bola ao
chão- pelo juiz, 5) \ assinatura anual
d'Ò GLOBO SPORTIVO custa Cr$
25,00, enviados adiantadamente por
cheque, vale postal ou registado com
valor declarado á gerencia d'0 GLO-
BO JUVENIL

JOÃO BRACIN1 Rua Almandi
na, 173 — Bcl<> Horizonte — "1) Em
que dia, mês e ano foi fundado o
Clube de Regatas do Flamengo? 2)
Em que dia, mês e ano foi inaugurado
o campo do Flamengo? 3) Em que
ano o football carioca passou para o
profissionalismo? 4J Quais foram os
clubes tpie obtiveram o campeonato,
desde o primeiro até o ano pas.
sado ?"

RESPOSTA - 1) 15 de novembro
de 1895; 2) O estádio da Gávea foi
inaugurado a 4 de setembro de 1938.
num jogo oficial com o Vasco, em
que este venceu por 2x0. 3) Em 1933
foi implantado oficialmente <> profís-
sionalismo no Rio; 4) Os campeões
até 1945 foram: Fluminense em 1906,
1908, 1909, 1911, 1917, 1918. 1919. 1924.
1936, 1937. 1938, 1940 c 1941, Flamen-
go em 1914. 1915. 1920, 1921. 1925.
1927, 1939. 1942. 1943 e 1944 Vasco
da Gama em 1923, 1924. 1929. 1934 e
1945. Botafogo em 1910, 1930. 1932,
1933. 1934 e 1935. América: em 1913,
1916, 1922. 1928. 1931 e 1935. São Cris-
tovão em 1926. Bangú em 1933 e Pais-
sandú. 1912

JOSÉ' DIAS DE OLIVEIRA
Ponte Nova — Zizinho está melhor,
mas não há certeza quanto ao seu
reaparecimento ainda neste campeo-
nato. Ele completou 25 anos no dia
14 de setembro. Peracio vai fa/xr 29
anos no dia 2 de novembro. Newton
tem 29 anos completos em 4 dé junho
e Jayme tem 26 anos, feitos em 1."
de agosto

ALTA1R DIAS — Fonte Nova
Ivan, do Botafogo- tem 27 anos, feitos
em abril, e Biguá tem 25 completos
cm marco Pedro Amorim completou
27 anos no dia 13 de outubro c Adil-
son vai fazer 30 ano em 12 de de-
zembrn

ANTÔNIO PETRAN Uberaba
São listes os dados pedidos sobre os
cracks do Flamengo: 1) Luiz. nasceu
em 1-11-1922; Newton em 4-6-1917;
Norival em 5-6-17; Biguá em 22-3-921;
Bria em 8-3-922; Jayme em 1-8-920;
Adilson em 12-12-926, Zizinho em
14-9-921; Pirillo em 26-6-916: Peracio
em 2-11-917, Vevé em 14-3-918; Ve-
LL_ em 16-9-21; Tião cm 7-10-1919;
Vaguinho em 12-3-924 21 O nome
por extenso tie Adilson é Adilson ler-
reira Arantes e o de Velau é Antônio
Rodrigues de Mello

AMADEU L. VASCONCELLOS
Rio — Não há dúvida de que a saída
Oe Ademir foi um dos fatores para
a queda de produção do team do Vas-
co. Mas o clube de São Januário po-
deria (ou poderá ainda, quem sabe?)
ser campeão, se não fossem os "de-

sastres" com a BB C OBangú, Bon-
sucesso e Canto do Rio). Quanto as
possibilidades da sua volta ou nao
ao Vasco, não estamos habilitados a
informar

CLAlMAit PRIMO GAZZONI —
Bento Gonçalves —- R. G. do Sul —
Para obter a assinatura de O GLOBO
SPORTIVO. i» senhor deve remeter ã

gerencia de O Globo Juvenil
rua Betheneourt da SUva, 1.* an-
dar, Rio — a importância de Cr?
25,(K>. em cheque, vale p«>stal ou re-
gislado com valor. Não esqueça de
declarar o sen cntterecõ.

JORGE LUIZ MALUCELL.I — Cuxi-
tiba Paraná — O endere<?o de He-
leno de Freitas é avenida WenCeslau
Braz. 72.

LUIZ GONZ
SA — Rio —
soalineiitc diz
de pais brasil»
teira dos dois
mos atender a
3) Pode escrev
me é Aluisio
cando para:
n. 20(1.

AGA SILVA BARBO-
l) Irineo Caldera pes-
que é uruguaio, filho

iros e criado na fron-
paises. 2) Não pode-

pedidos de fotografias,
er para Índio, cujo no.
Soares Braga, enderc-

rua Figueira de Melo

1

JOSÉ' NOGUEIRA DE SOUZA —
Machado — Minas Gerais — I) Es-
tão esgotados os números atrasados
que o senhor citou em seji bilhete;
2) Jaime nasceu em .São Fidelis (Es-
tado do Rio). E' mineiro apenas fu-
tebolisticamente. _) Não podemos
atender a pedidos de fotografias.

E. LEMOS  Belo Horizonte -
Minas — 1) Barbosa tem 25 anos.
Augusto 26, Danilo, 26, Djalma 28,
Jair 25 e Nilton, agora n« Botafogo.
26. 2) No primeiro turno ile 45 Ro-
tafoge e Fluminense empataram por
lxl. 3) O score do jogo Botafogo x
Vasco no returno foi aberto pelo Vas-
co. Chico chutou em goal. Ivan de-
tendeu com o joelho, mas Ary. ten-
lando agarrar a pelota, empurrou-a
para dentro das redes. O marcador
do goal foi, pois, Ary (contra). 4)
Não temos mais os números atrasa-
dos a que « senhor se reter.1

AÍRTON JOSÉ' P. NUNES La~
ranjeiras — D. Federal — 1) Os no-
mes citados são; Sebastião Silva
(Tião), Antônio Rodrigues de Mello
(Velau), ivagner Ferreira (Vaguinho.»
e Jarbas Baptisla. 2) Parece fácil
mas não é não, formar um scratch
dos jogadores paulistas que estão
atuando no Rio, Com boa vontade,
poder-se-ia apenas fazer este "com-
binado": Barbosa (ou Robertinhoj —
Argemiro (nu falta de um zagueiro
titular) e Belacosa Viceutini, Pas-
coal e Dino — Gacta, Lima. Pauio
rdo Flu). Tim c Rodrigues 3) Os
campeões de remo do Rio de Janeiro,
são estes: VASCO. 22 vezes (1ÍN15, 06.
12. 13, 14. 19, 21, 24, 27, 28, 29, 30.
31. 32, 34, 35, 36. 37 (estes últimos
quatro anos na F.A.R.J.), 38, 29,
44 e 45. FLAMENGO, 12 vezes (1916
17. 20, 33, 34, 35, 36, 37 ("estes quatro
últimos anos na L.C.R.), 40. 41, 42
e 43) GRAGOATA. quatro vezes
(1898. 1900. 1904 e 1908). NATAÇÃO
E REGATAS, quatro vezes (1902.
1907. 1910 e 1911). BOQUEIRÃO
quatro vezes (1901, 1903. 1925 e 1926,'.
GUANABARA, três vezes (1915. 1922
e 1923) . C. R BOTAFOGO, uma vez
(1899) SAO CRISTÓVÃO uma vez
(1918) c lNTKnwriONAl,, uma
Vlv,, iooo>

HOMERO VITORIO Avenida
Atlântica — Rio — 1) O nosso dese-
nhisla é realmente o Guttenbcr«j; 2)
Os titulares do Flamengo de 46 são:
Luiz Gonzaga de Moura. Newton
Cãuegal, Norival Pereira da Silva,
Moacir (ordeiro i Biguá), Modesto
Bria, Jayme de Almeida. Adilson Fet-
reira Arantes. Sebastião Silva (Tião),
Silvio Pirillo, José Peracio. Everaldo
pais lama. Antônio Rodrigues de Mel-
lo (Velau.), Ivagner Ferreira (Va<ui-
nho.) e Jacyr Cordovil da Silva. 3)
Quanto à volta de Domingos da Guia
para o Flamengo. sô por hipótese,

JOSÉ' ROBERtlO .MACHADO
Juiz de Fora — Minas — 1) Niginho
foi com o scratch brasileiro à Copa
do Mundo, mas não jogou uma só
vez porque a Federação Italiana
acusou de ilegal a sua situação, já
que viera para o Brasil sem o • pas-
se" 2) Zizinho talvez possa ainda Jo-
gar o Fla-Flu do returno 3) Bria é

ingressou no Flamengo
em 1942, 4) O endereço do Flamengo
é Praia do Flamengo, 66/68, e o do
Fluminense é rua Álvaro Chaves, *J.

E. CRUZ PEIXOTO — Campos -

Estado do Rio — 1) O Uma do Pai-
meiras chama-se Eduardo Lima e e
irmão do Uma do América que se
chama Mario Lima. 2) ZWnho, an-
tes de ingressar no Flamengo, joga-
va como amador no Byroo, de Ni-
terói 3) Jaime tem 26 anos (com-
pletos em 1." de agosto), Biguá 25
(completos em 22 de março) e Veve
28 tfcompletos em 14 de março). 4)
Os scratches que participaram da O©-
pa do Mundo de 38 foram estes: A:
Batatais — Domingos e Machado *-
Procopio, Martim e Afonso; Lopes.
Romeu, Leônidas, Tim e Patesko.
B _ Walter — Jaú e Nariz —• Brito,
Brandão e Argemiro - Roberto, I>ut-
zinho. Niginho. Peracio e Hercules.

INOCENCIO DE CAMARGO
Campinas — São Paulo - Os ende-
recos pedidos são: C. R. Flamen*»»

 Praia do Flamengo, 66 68; Bota-
fogo F. R. — Avenida Wcnceslau
Braz. 72; C. R. Vasco da Gama —
Avenida Rio Branco, 181, 9.» andar;
América F. C, — Rua Campos Sa-
les, 118; São Cristóvão F- R — Rua
Figueira de Melo. 200; Bonsucesso F.
Clube — Avenida Teixeira de Castro
n. 54: Bangú A. C — Avenida Oô-
nego Vasconcelos, 549; e Canto do
Rio — Rua Visconde de Rio Branco
— Niterói.

GILDA FIGUEIREDO - Rio — O
endereço de Heleno de F"reitas e Ivan
Macahyba é: Avenida Wcnceslau
Braz, 72.

JOEL MARQUES CORRÊA In-
ternalo do Colégio Pedro II — Rio
__ •'}) Qual o jogador maior em
altura: o Orlando- ou Tião. do Ban-
gú? 2) Qual o nome e endereço de
Tião? "

RESPOSTA 1) Tião tem lm.65
de altura f Orlando, lm,63. Menor
do que eles dois, porem, é o Mario Li-
ma, do América, com lm.61 apenas. 2)
Sebastião Silva — Avenida Cônegfl
Vasconcelos. 549 Bangú.

SÉRGIO l P. BAHIA (ira jau
Distrito Fderal — 1) Viceutini c

brasileiro, tendo nascido em Ribeirão
Preto (São Paulo), a 10 de derem-
bro de 1916 2) A defesa, mehog va-
zada do campeonato carioca é a do
Botafogo — 18 goals em 13 JOB"*>
até à quarta rodada do returnflj 3 ¦
Pedro Amorim, China c Djalma üáo
candidatos ã ponta do scratch». 4»
Que o Fluminense vai dar jogadores
para o Scratch, não lenha dúvida
Quais serão é que ainda não -•• wibe

JOAQUIM DIAS DF OLIVEIRA
FILHO — Rua Itacurussá, 107. ca
sa XIV — Tijuca — No primeiro
campeonato brasileiro oficial, em 1923.
os mineiros náo chegaram i enfren-
tar os cariocas, pois foram elimina-
dos pelo Estado do Rio por 2x1. Em
1924 repetiu-se a historia. O Estado
do Rio eliminou Minas por 2x1. So
em 1925 é qne oi-j mineiros eonse-
guirám passar pelos fluminenses, ven-
tendo por 0x0, chegando aos cario-
cas, O resultado foi então de 3x0.
com ii vitoria dos cariocas

RUBEM GARCIA _ Braz ile Puma
__ Distrito Federal _ "1) Eu queria
saber se Velau nasceu na B»ía ou
em Sergipe? 2) Eu queria, se fosse
possível. «' favor de me escalar «m
scratch fluminense, já que existe
niGlios jogadores, como: Lelé, Jaime.
Negrinhão; Zizinho, etc."

RESPOSTA  l) Velaii nasceu em
Sergipe, cm 16 de setembro de 1921
2) Fica meio "fracote". mas pode-se
fazer. Assim, por exemplo-. Oswaldo
_ Nanattl e Sarno — Ely, Negrinhão
• Jayme; Fria ca. Zizinho. Hélvio. Le-
lé e Jarb?»*

L1NNEI RIBEIRO DE AMORIM
— Barra Mansa — Estado do Rio —
1) o team de aspirantes do Flumi-
nenue que venceu o ('anto do Rio
por 15 a '2. foi este: Delio — F.ros e
Miguel — Rato, Irani e Noronha
Mazinho. Careca, Juvenal. Osmar e
Gaeta. Os marcadores de goals fo-
ram: Careca (U. Juvenal (4), Gaeta
(A). Mazinho fl). Rato ti* e Miguel
ti). 2) Nâo podemos atender a pe-
:ltdo> de fotografias. I
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Escreve Caehimbau, especial para
O GLOBO SPORTIVO

Oadiímbau acaba de completar dez anos de atividades no
Fluminense. Nesse decênio, orientando a equipe campeão da
cidade e formando novos valores, cobriu de glorias o pavilhão
tricolor. Sua fecunda atuação se refletiu, igualmente, no cena-
rio da natação nacional, fcfeneficiado com sua experiência, sua
competência técnica e com os feitos dos nadadores por ele for-
mados,

Atendendo a uma solicitação de O GLOBO SPORTIVO,
Luiz Cardoso de Castro (Caehimbau) dá-nos suas. impressões
do decênio que acaba de cumprir.

.'¦'¦*

ACONTECEU EM OUTUBRO DE 1936

— Foi em outubro de 1036. Até aquela ocasião nunca pen-
Bara em abandonar o Gragoatá. Receava que. em matéria de
natação, pouco pudesse fazer, ate que tun número maior de clu-
bes, possuindo piscinas, aparecesse. Tanto assim que já estava
bem enfrorihado na seção de remo, onde pa troava e treinava,
guarnições. Os nadadores já escasseavam, e daquela turma que
levantara o Campeonato de Natação do Rio de Janeiro de 1931,
primeiro a ser disputado pelo sistema de pontos, nada mais
restava. A concorrência da piscina contra o flutuante era árdua.
a minha saúde, também, naquela ocasião, era precária.

O Fluminense estava á procura de um técnico de natação.
Perdera o que tinha e sua equipe se esfacelava em grupos nas
mãos de vários treinadores amadores. Mesmo de fora, todos
sentiam"" a falta de unidade que existia. Nessa altura, um amigo
meu. renitente tricolor, indagou-me das razões por que não ia
paru o Fluminense, já que gostava tanto de natação. Isto foi
numa sexta-feira, pela manhã. No domingo, patroei uma guar-
niç&o que levantou o campeonato de "out-rigger" a dois remos
(única prova que o Flamengo não venceu em 1936), e na segun-
da-feira jâ estava na piscina do tricolor, observando seus na-
dadores

Parece que somente a rapidez fez com que viesse para o
Fluminense. Se pensasse, apesar de ter, já, amigos dentro do
«lube tricolor, tudo pareceria diflcü. como todos que nao co-
nheciam o Fluminense de perto davam a entender.

Entretanto, confesso que me dei bem no Fluminense. De
inicio live o auíxlio do atual diretor, Charneaux. de Anchyses.
Carneiro Lopes e de Rubem Dlnard. Muito mais do que direto-
res foram meus amigos, como hoje o é Jorge Vasconcelos. To-
dos conhecedores das suas funções e credores das simpatias e
da amizade dos nadadores.

Eiü 1937 o Fluminense conquistou o tetra-campconaio de
natação, e nas temporadas seguintes. 1938, 1939 e 1940, sob a
minha direção, perdia este títtüo para o Flamengo, que con-
quistava, assim, um belo tri-campeonato.

Convenhamos, entretanto, que perdêramos todos esses três
campeonatos por diferenças de pontos bem pequenas, e estes
Fla-Flu aquá.icos ficaram célebres na historia da nossa nata-
ção metropolitana.

Nunca houve, em matéria de público nas piscinas, tempo-
radas iguais pois as torcidas do Fluminense e Flamengo for-
neceram até boas rendas para « Liga Carioca. Durante este
período a equipe que encontrara no Fluminense, onde existiam
valores como Aloisio Lage, João Havellange e Alencar de Car-
valho, começou a receber os novos vindos da classe iufanto-
juvenil como P*xlro Mibieli, José Carneiro de Mendonça (o Ju-
kô). e possuía um Carlos de Vasconcelos, rejuvenescido e lutan-
do bravamente no "crawl", com Armando Coelho de Freitas.
Na parte feminina, possuíamos, naquela época, uma numerosa e
animada equipe, com Lia Duarte, Maria Emilia e um valor bem
alto que se destacou para conseguir estabelecer um "record" sul-
americano: Ceoilia Heüborn. Confesso que Cecilia foi a nada-
dora que mais me entusiasmou, como deveria ter entusiasmado
a qualquer um. Retmia um misto de velocidade, vigor e estilo.
que lhe permitia um admirável deslize. Bastou resolver treinar
direito para que os "records" sul-americanos caíssem.

Também um outro valor se destacou: Armando Bandeira
de Lima, conseguindo "records" brasileiras.

(Co7ielue na pági7ia 15)

¦i'y\i\W *'_•

\
:____*

il ARTIdOS FARÁ CSPOR1E
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...até que o Vinho
Reconstituinte Silva
Araújo me devolveu o
bem-estar e as ener-
gias perdidas!
Essa impressão estranha
de cansaço pode resultar
apenas do sangue fraco,

pobre e desnutrido. E se
assim é, o Vinho Recons-
tituinte Silva Araújo, é o
tônico indicado para o rea-

justamento de suas ener-

gias. Faça esta preciosa ex-

periência e sentirá logo ani-

madores resultados. É que
o Vinho Reconstituinte Sil-

va Araújo, receitado pornô-
mes ilustres da nossa medi-

cina, é rico em cálcio, quina,
fósforo e peptona de carne.

E é um valioso restaura-
dor para a sua vitalidade!

_ .'_._^._._*.... " .1 ^..i.^g—¦-._fT..TC_

À palavra de
inúmeros
grandes medi-
cos brasileiros
acrescenta-se»
também, a do
ilustre profes-

sor Renato de Souza Lopes t

"O Vinho Reconstituinte Silva

Araújo é uma tradição na te-

rapêutica brasileira, até hoje,

com justiça, acatada. Tal o mo-

tivo por que sempre o aconse-

lho com a maior confiança?.

0/tJ& J$ec€wó^ak&

— O TÔNICO QUE VALE SA ODE 1 & , T -

99"H««a da Ginástica", nora
de aproximaça
apérféiçoatii

© espif itual e
0 físico

na
ile

Afonso Lefever escrevei, o seguinte comentário .obre o aniversário
du "Hora da Ginástica": radlo-glnastns, come-
«uorSfôíSSÍS ^Gln&a^to^mtnlfcio do seu ídolo -- ^ofes-

iVÓ -n mento de èonfOTtoniorol. material e tísico, que 5la paro dia
feríce 

™ 
c Splê^dldo programa da Radio Globo, denfonsJrmln"suma 

e confiança irrefutáveis que existem entre cies próprios _
h,a* 

ChXndToVe* Uloífe mestre, parecerá o exagero natural a om
U-2TSK Porem, nada 

^^fff%£S£? «S&TlS-K
*% tersTsc"oletM aíle i^sas onde Inctulinos. ,.J„tre oulias. as das£^_;w^
rfiwUtas, que chega a assombrar nesta época do familiarizado egoísmo.
Tn nuase totalidade deste mundo brasileiro.

nt__T mi — até comercial e, vejam como a própria patrocinadora
do nr >*rima (TTimbém composta de "íadlo-ginastos); 

progride comercial
e^or^Se^rí^ dn ãntldo honesto ela™,*JgSfi^nTS SCfaz as suas vendas, num verdadeiro fito de colaborai,uo com os ire-
gUeA2dm, é irradiando o labor sincero, transplantando pcios ares

os mais nobres sentimentos, dalma. sincronizando conselhos utete «
transmitindo o poder lncoinensuravet da força física através da rlll-
oiada clnastica. sua. com o auvltlo de riguras que diríamos «colhidas
a dedo< — o -virtuoso" pianista Paiva, Reqnt&o, o ''niaKo" do micro,
e o ativo como competente Moaeyr — que o professor Magalhães, In-

. *._ i. . .. ..llnlMit _ fInteressadamente brasileiro, vem conseguindo fazer nina co-
de idéias e ações em agrupados de patrícios e estrangeiros,

residentes aqui on náo.
tensa e
munhfto

(CONQLUE NA PÁGINA 10]
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As bronquites, que podem apre-
sentar-se seb a forma Asmática
Crr-1 "1 r>v Aquela, são em regra-«• devido
a oarocerem de um tratamento

.,.,..1 nem som-
prt « doente tem a tenacidade
neocüsaria, O sal heróico para,
o tantamer/to das Bronquites é o
Sulfiíguaiacolato de Potássio. O
"Sato»in" é um medicamento
quo contom altas doses de Sulfo-
guaiacolato de Potássio, aliado a
substancias que modificam, nor-
malizam e toniticam as vias res-
piratarias. Sob a ação do "Sa-
tosin" diminue a opressão no
peito, solta-se o catarro, que ó
eliminado abundantemente, não
se formando mais novas quan-
fctdadés, a tosse abranda grande-
mente, dosaparecem as dores, o
doente sente-se mais forte, até
íicar completamente restabelecido
rom a continuação do uso do
"Satosin". Nas bronquites crô-
nicas, principalmente nas muito
antigas, a cura é mais demorada,
é necessário ser mais persistente
no tratamento, a fim de evitar
a volta da moléstia; porem, ten.
do a tenacidade necessária de
tomar com continuidade o ' Sa.
tosto *\ ele debelara os casos
mais rebeldes. O "Satosin" acha-
se & venda nas boas farmácias
e drogarias.
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O rocuo da tabela, forçado pelas chuvas q«e imp

para o domingo que passou, veio truer aos to ma

foutros. Uma semana mais que, de um modo getiri

oquins ou pelos técnicos de arquibancadas para o tr

nara-lá-de-tUradas, e outras coisa* que tais. ISos aqui
•is" ateuns elementos básicos para os seus cálculos

candidatos'reais ao título de 46, no campeonato que t

oclo lider: — o Amérien.

I]
W -

ed|un a realiz
.alfaia semana
sefe aprereitaí
iit de planos

sta reportiM
" Wantajido u

enlerá a sua a
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O Botafogo foi ouíro qne não teve
um inicio de campeonato animador.
Muito ao contrario. Começou perdendo
para o Vasco de forma arr-pla e con-
vincente, no estádio de General Scve-
riano. Três a zero foi a contagem assi-
nalada pelos cruzmaltino:, sobre os alvi-
negros. No jogo seguinte o Botalogo Eoi
a Bonsucesso e venceu penosamente por
um a zero. E' verdade que o team alvi-
negro teve Heleno e Tim expulso» de
campo, mas nem essa circunstancia ser-
riu para encobrir a dificuldade da vi-
toria Veio o terceiro compromisso, em
Conselheiro Galvão, c o Botafogo em-
patou com o Madureira por 1 a 1. ires
pontos perdidos cm três jogos, já dava

para esfriar. Mas logo a seguir surgiu
» jogo com o Fluminense e aí o Bota-
fogo ganhou um sopro reanimador, mar-
eando 3x2 sobre o team das laranjeiras,
ité então invicto. Firmanun-sc os alvi-
negros e derrotaram seguidamente o
Canto do Rio por 2x0, em Niterói, e o
Bangú por 7x1, em General Severiano.
Veio o grande obstáculo que era o jogo
»om o Flamengo na Gávea, e o Bota-
Fogo passou por ele honrosamente: dois
3. dois. Isso foi uma nova dose de vita-
minas. Mas logo a seguir vieram dois i
resultados qne amarguraram os botafo-
nienses — o empate de 2x2 com o Sao
Cristóvão em General Severiano e a der- |
rota ante o América por 3x0 no grania- ¦

do de Figueira de Melo. Com esses dois
resultados finais o Botafogo acabou o
turno com sete pontos perdidos, a qua-
tro do üder e quase sem esperanças
mais no campeonato. Iniciando o re-
turno o Botafogo perdeu mais um ponto
__ no empate de lxl cmn o Vasco, em
São Januário. No jogo seguinte vingou-
se amplamente dos sustos que o Bon-
sucesso tem llie pregado nos últimos
anos, arrasando o team leopoldinense
por 10 a 0, em General Severiano. Am-
mou-se com o placard alto e oito dias
denob marcou 7 a 1 sobre o Madureira,
também em General Severiano. Chegou
• dia do jogo com o Fluminense (ja

„essa ocasião o Flamengo deixara de ser
tavicto. tendo reduzido a sua vantagem
aa liderança) c o Botafogo, como no

primeiro turno, ganhou alma nova
Smpôs ao tricolor um placard de 4 a 2,
após estar perdendo de saida por 2 a 0.

Avançando firme, enquanto o «der <->*a
verticalmente até perder a ponta, o Bo-
tafogo passou pelo Canto do Rio por
Cxi, cm General. Severiano. «pelo Bangu
por 3x1, em Figueira de Melo. Chega
Sm o conjunto alvi-n-gro â rodada-~hxvf 

eom nove vitorias, quatro empa-
tes e dnas derrotas nos -jota» jogo*
cumpridos. Dos candidatos ao *»*«¦"»*

oTue nienos ve«s perdeu, embora «*-

S A deixando V**** *i*^
tendo, assim, uma miam «§ Zfl

HELENO. O. GOLEADOR

Dos quarenta e nove goals do Iiolafo-
«ro, 16 são de Heleno, que é o seu arti-
Ihéiro-mor. Os outros Fqram assinala-
dos por Nilo (9), Braguinha (8), Gem-
nho (7), Isaltino (3), Tovar (2). Ju-
venal (1) c Valsechi ti), iestando dois
oue tiveram como marcaclores jogadores
adversários: um de Newton. <l<, Flamcn-
go, no jogo do tnmo, e um de Gualter,
do Fluminense, no jogo do returno. us
vinte goals vazados, couberam 15 a Ary.

ero dez jogos, e cinco
cinco jogos

VINTE E CINCO JOGADORES
EM AÇÃO

Dos quatro candidatos ao titulo, o Bo ^^^^I^^^É
tafogo é o que lançou mão de maior BllWWlWiTiinl
número de jogadores: 25 ao todo. Fo-
ram esles os players empenhados na jor-
nada ãlvr-ncgara: Oswaldo e Arv, arquei-
ros; Gerson, Bela cosa, Lusitano e Sar-

zagueiros; Waldemar. Negrinhão,no,
Juvenal, Ivan, Papetti, Cid, Spinelli e

Nilton, halveâ; Nilo. Tovar, Heleno, Ge-

Oswaldo, em! ninho, Braguinha, Tim, IsaUino, Valse-

I chi, Franquito. Octavio e Pardal

¦¦' :^ l0v'^^^^^m^^^^^' «^ à ^WÊ%

EM SEIS JOGOS 0 ÂMÉRICfi
O America começou mal o campeo-

nato. Estreou perdendo para o Canto
do Rio em Niterói por 3 a 2. Na rodada
seguinte, jogando em Campos Sales.
om disputa da "Taça France", venceu

í"~ H£>1MB>«1 A IMIlllfi V 7

_n vencer,
a 0. A &
ida em <

jicer por *
\'$e com o
jxieu alto
p de Bat
bs da dei

1 o São Cristóvão, sem
i rem, pela contagem ài
; recebeu o Bonsucesso.' 

pos Sales, e tornou a t
: No jogo seguinte batei

mengo. na Gávea e ?
6 a 2. O dedo quebra: atenuou, porem os eis' Tanto mais que no malfcn imeüis

i Hinhns rubros vencer«|| o Bang'
om o Va

I nova goleada sofreu o
! pos Sales: — 5 a 1 N?
pressão geral era a de

j estava fora do p^r
; didoí em seis jo'
! permitir a n.enh
| pretensões ao tit
| então o América 3]
I pró e 18 contra,
j de 5 goals.

O NOVO AMÉRICA -
ÇAO Dii J

Nessa mesma ais ura
um golpe certo na ten
ranjou o concurse
reção técnica dos

velho "eoach" e
no conjunto rubi»,
vitoria sensacional sol
se: — 3a 1 em São Ja ano. A

i br teu o Madureira P« mesmo
de 3 a 1 em consellu»alvao

í cerrou o turno marüldo mal
j vitoria convincente: 13 a ü s
| Botafogo em Figueiâde Mel

três jogos assim sob lireçao
ica o América melho A muito
I posição no certame. Ifrmmou
I no com um saldo d| goals:

pró e 20 contra. Ent«io no r
o América desforroi#com .u
Canto do Rio, derroço-o poi
em São Januário. A
ra de Melo venceu
par 2 a 1. Marcou n
triunfo sobre o Boi
E logo após junto
na liderança abateu»

cam de <
a altura
jjue o Air
is ponto;
ào podi
ui icr
ídmo. 1
eom 13
\ defici'

SOB A I
\

s Améric
orada: -
ca para
oíissior
eertou ;
íçou cor
í o Flun

ir em
ão Cr

o segui
toro por:«o Fia

»r 3
muario. Na ro#àsguin'

. o Bangú por 4 mg -ssurn

e Negrinhão, H.l, Nilton. e Juvenal na esquerda, nada dtsM» alte o, de orn 
^» 

*;^ ,nze 
Jt,„tw ., lnetn alv-negm foi ; derança ísuuuu- b^- u»

aeS^os vazadn, do turno e mantem-se ate 
^«^"«^"^ 

' " 
o A" #r™ã t^ 3. e a do Fluminense com M. ^ls[^ 

a^S -o Vasco impunha JBOlamei
vencida apenas vinte ver^s. A ^«'f 

«™»S 
^H^ teams tom do titulo: as do Sfto Crlstovfio, eom 21 §oals, e do Vasco, com por ÜHimo. aeitou C

croe a deles.-, tricolor foi mais vezes ^<-I^ii')1,flín7n"f,l>u
J30, ainbasVom um J<>g« ;t mais, ou seja com m jogos.
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AM AMÉRICA, FLUMINENSE, BOTAFOGO
E FLAMENGO ATÉ A "RODADA-CHAVE» DE 1

-diun arealização dos jogos principais programados
**tm semana cte preocupações, a uns, de esperanças,
éTapreYeitJtdii pelos estrategistas das mesas de bo-
ils* de planos de ofensivas fulminantes, de defesas
slsta reportagem ramos fornecer a esses "estrategis-

" Waníaudo «m retrospecto da campanha dos quatro
éniera a sua ante-ivenúltima etapa. Vamos começar

.V
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A CAMFAMMA DO VLUMOmkWm

k 00 PÁREO"

O Fluminense teve um bom Inicio de
campeonato, marcaftdo seguidamente três
vitoria» cômodas. Cinco a um sobre o
Bonsucesso no primeiro encontro, em
Álvaro Chaves; cinco a zero sobre o
Canto do Rio, no segundo, também em
Álvaro chaves; e três a um sobre o

Bangú, em São Januário. A seguir veio
o primeiro grande iogo e a primeira der-
rota- 3x2 ante o Botafogo em General
Severiano. No jogo seguinte, nas LA-
ranjeiras, o ataque tricolor assinalou no.
ve goals em cima do Madureira, mas a
sua^ defesa deixou em eólicas os seus

mvencer, po- ;
a 0. A seguir

nda em Cam-
jicer por 4 a 2.
[se com o Flu-
rdeu alto, porj
p de Batataes;
ps da derrota.?

mal th imediato os'
l o Bangú por i
om o Vasco e I
eam de Caiu- í
a. altura a Lm- I
jue o America, |

s pontos per- [
ao poderiam 

'
m ler ainda |fdmo. Estava |
eom 13 goals

i déficit pois

SOB A DIRE-

sei»
em dí
;esso.
au a t

Lv.ua
sa e
[uebtM
os eis
no mal
mcersu
o yi
freu o

1. Ne
a a de

og ¦
husi
ítnl

a ai

ix>r 3 a 1 sustentando-se assim na
posição que defenderá domingo con-
tra o Fluminense. Nas jogos do retur-

(CONCLÜK NA. PAGINA 16)

UC.
.) D

ali ura
na ten

rso de
os .><.">iiJ" e jui
bro. Co
mal so
São J

América deu
orada: — ar-
:ea para a di-
roííssionais.5 E
cortou a mão.
çou com uma

o Fluminen-
ario. A seguir

eira pellmesmo escore
nselhe^Píilvão. E en-

.o mais uma
J a 0 sobre o

,e Melo. Em
ireção de Ju-

muito a sua
minou o tur-
goals: — 22
o no returoo
eom juros do
i-o por G a 2

ir em Figuei-
ão Cristóvão

o seguinte um
o«j por 3 a 0.

s€.o Flamengo
í 3 s 1 em

3 mar
•ente:
Figuei
tn sob
melho
;ame. I
aldo d
a. Ent
sforroí
derro

rio. A
enceu
cou n
o Boi
junto
*bateu|.-
Ja rt>d§d8^uinte ven-
xir 4 Mg vssunüa a li-
da grW^ derrota que
unha poiamengo na
ltimo,Jdeitou o Vasco

De CARLOS AR ÊAS
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"Üicla.' 
iSS veio o l«So co,ra de Mello,

ra dsi perna e
tuilo perOUl»!tmlo perilldo. Sjmh /.i/.shiio o ™"":">>» *v~ 

du por 4x0 mas rt«c uhlou-se na

^r^i^^^^ vu,tüu a fase finai
vencer.

O grande mela sofreu fralu-
i cabeça, considerando que estava

Madurelra. na Gávea e o Fln*nen&o
Madureira empurrou três roíUs. No
(CONCLUE NA PAGINA SEGUINTE)

adeptos, deixando passar três goals. O
placard de 9x3 nâo foi festejado, assim.
como se poderia supor. Depois o Flu-
minense firmou-se mais, vencendo o São
Cristóvão por 3x0, aintla em Álvaro Cha-
ves. Mas veio o jogo com o América
em São Januário e nova derrota: três
a um Set© dias depois, po"esn, voltava
o tricolor a São Januário, desta vea
para enfrentar os donos da casa e ai-
cançava então uma vitoria expressiva;
2 a 0 sobre o Vasco. Kncerrando o tur-
no, no entanto, amargou o Fluminense
a sua derrota mais dolorosa: 5 a 2 para
o Flamengo, no próprio estádio das La-
raiyeiras. Terminou assim o quadro
tricolor a primeira faso do campeonato
com seis pontos perdidos, a quatro d©
iider de esntão, que era o Flamengo.

AS MESMAS VITORIAS NO SEGUNDO
TURNO

Encetando a marcha do segundo tur-
no o Fluminense voltou a marcar oe
mesmos três triupjTos seguidos do pri-
meiro- 8x3 sobre o Bonsucesso em Tei-
xeirá de Castro, no primeiro encontro;
2x1 sobre o Canto do Rio. em Niterói,
no segundo; e llxl sobre o Bangú, em
Álvaro Chaves, no terceiro. Como no
primeiro turno, porem, voltou a amar-
gar uma derrota no seu quarto compro-
missò: 4x2 ante o Botafogo e no esta-
dio das Laranjeiras. A seguir^ marcou

placard de 6x3 sobro o Madureira, em
Conselheiro Galvão, e na rodada se-
guinte, em sua última apresentação, o
de 5x3 sobre o São Cristóvão. Assim,
em seus quinze compromissos iá dispu-
tados, o Fluminense apresenta onze vi-
torias e quatro derrotas. Como o Amé-
rica, sou adversário de domingo, o team
tricolor não empatou uma vez sequer
no certame de 46. Marcou 66 goals ,e
deixou passai- 31, tendo assim um saldo
de 35 goals.

ADEMIR, O ARTILHEIRO

Dos sessenta e seis goais do tricolor,
16 foram marcados por Ado^iir, que é o
seu goleador-mor. Os demais couberam
a Simões (14.), Rodrigues (14), Orlando
19), Pedro Amorim (»>, Paschoal (2) e'Pé de Valsa (2). Dos trinta e um goals

contra,-Robertinho deixo-» passar 16 em
nove jogos (todo o primeiro turno) •
Alfredo 15 (nos seis jogos do retumo).

DEZENOVE CRACKS EM AÇÃO
Como acontece com o América, deze-

nove jogadores foram utilizados P«o Flu-
minense na sua campanha: Alfredo •
Robertinho, arqueiros; Gualter, H^01-
do e Osny, zagueiros; V^^™??*!
Bigode. Pé de Valsa, Mtlrira-^frtÍnL!
Aífonso, halves; Amorim, Ademir, si
mões, Orlando, Rodrigues, Paulo • Pir
nhegas.
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A Trajetória do Flamengo
(CONCLUSÃO DA PAGINA ANTERIOR)

«„„ „KJ»a0 por ^ -jg-rassfts-t^^lHâÊ
wnceu por »f ^ 

seglg, W^^ ^ acreditar no ^™^B$00£0£ju_to.

^tyum^eSheeime«toP gemi de que ailn* JeJ°»b ..cgros mar-

^í^^ys££^£_$rsH

-°™°J_vr^^^^^
«h_s «í£_f=> Htíso,s^íssf -fS

go cairia ^M"Ll h0mens da sua Unha ««»»•* 1 «oírla a sua terceira

80 A „„« -tonos sem derrota, o rubro-m io am. ,, fle nma

So a. suas q««díis- te'n1Blp,*a-/^SS^lÔ'vltõrIafl? 3 empates s S

^1£ 
1SMS 5dÍToSf(seitdoa K?%»o .^on-1^jffi-4?

derrotas. M?f.c?p_ «H,»,,,. „ft holas. (sendo 1;> no turno i

25 de outubro de _»** Sexta-feira, 11 de outubro de 104C
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COMO NASCEM CLUBES NO RIO DE JA«'« E 0NJJ

SE FORJAM CAMPEÕES DENTRO 
^LEALDADE 

E DA

DISCIPLINA-EXEMPLO VIVO E PALPITANTE

15. E
Tudo
primeiro
A seguir,
afinal, í

returno) e deixou passar 20 bolas,
tendo om saMo, pois. de 31 soais. mu. do namengo, alia*.

PERACIO, O ARTILHEIRO - O m Ulhclio «^ 
,

^fva^ffiio 4, Tião,2, 
f^^^^c^^nico goleiro dos quatro

SSraoreS^Vucdn_oSOfemLoutro 
para revoar.

O.UINS5K
«CRACKS», APENAS -©os candidatos ao tltülõ,-j6 o Ha

nJ_f mas sím. < que o sen plantei este
Dormie Uo tenha tido nee.essulade, mM- sl™' ',., 

jogadores empregou o
K- 

"stó 
reduzido ao mínimo. Assjni »penas .! » (U.f(>ns0VCS rubro-

r^faeyrhklvks; Adilson. Tião. Pirilo, Peracio, * evé, Vel.,

e Zizinho. .,1, ¦¦¦

,!iora da Ginástica", hora de aproximação esperitual

e aperfeiçoamento físico
(CONCLUSÃO DA PÁGINA 7)' tr lcs üc agrado.

Sto há falsos "reclamos»- nem f.ct t.s 
^^.^tas, ao te-

Be*«i sugestões cfPC^.f S3„£r pari « virem obedecidos, isto,

5Wra^^aã_sSwssís^^^S
_a/_r .s,wb_tk!&í.,.. ». p«» j»- -« *
ielos diversos proveitos contidos contraria* as diretrizes deste^ Dlmimitísslmo é o numero «MgConstrutivas, nas rccla.iiac.ocs
programa, e, assim mesmo, todas elas cc matinal, etc.
STlnobsenmncla Uo &<>«»£?: ™_0mo 

Krtlsta a pena qne sinto, em
Afirmei já, de uma feita, 5™~L«^Íein em tal espelho de orga-

nossas agremiações desportivas^ow' «nu e seuslltoH seiis^
ntoição e progresso, .para sofrer os 

J»n ^ scjam a, , os
Venham, pois, as ondas .^"^^ V outubro e InlclaUvas outras da

parabéns às futuras festas de 1. 
^ ^"..«^ 6ejai entà0, „ usu-

Sfíoni da Ginástica". »«"•« £'"Ve"snas nos mais longínquos rincões
fruto de »^se multas aut ras pe *££ 

£, phega a scr dns
iiosíc imenso Brasil, ainvw s ura™_,.*,___,,
Kta patrlóUcas entre as mais patriótica-

IpVyyv:v 

v*'?yv' ¦'"'^ '' aa

^_—__—W ¦¦«¦«mmnitW—»"",'*I,JI"*'"'""K"*W*'0^r

1

;;ir:-;TV-¦¦¦•-"*¦;¦¦•" —-¦¦ .i c 
respccdiyamcní_ compeáo e vtee-cam-

As evutpes „o Jartin BoUnKoJ. °^%°^,'. ;,„ ,nEC.
"*'.

^Continuação da página 3)

peitar o chute de ^ranê.ua^o^ojeu «mocj

beçotía. Deu, «ao; quis dar Tmocoenco ^
nZbola, a bola continuou o seu ca muno ^

duro no chão. -Mais wn.mms^m ne ^

driblou Del Debbio. ^fi^^ZTcfiulr Pascoal não
e não era. Renato Pacheco qmscl«^^ L Pas.
quis. Renato Pacheco desistiu de ser 

{« es_

nato Pacheco encheu o peuo ae ar.

roa livremente.
- - "Aaora - - Castelo Branco voltou a ,1'lSíf/lr
/ 1 Taente pode falar sobre o quarto 1ogo".Fa-

A gentepode falar sobre o 
f^fj™0^ sufacado.

checo vm-se en^J**™^*"1 
perguntou Castelo,

-Onde será o 
^rt0^°_ respoldeu Fares Deba-

Branco. "Em «^ Pa«w ^enat0 Pacheco m-
gríe ._ Não e-'J°UL0IN?ol_ e Castelo Branco fez-se
tinuou um parece. Nao: —e w «>

eerimonioso - o W*rtojogo U«8" dfl 
0

Fare, ^Xh^%^%nt^se^òr não sabe
%enh0T ?"°J*fccmvrometeu?" Castelo Branco ficou
çue a ^fi^To presidente da Amea.
pálido. A Amea? ^™d0°,^ea». »Em São Pau-

W™^™ SeSue"Tala ^agar - outra pessoa
Io — e Fares Dco^w;'{;,n F assinou um documen-
falava em noinc da AnuM n> o« Bf,m
fe^. Casíeío Branco penso« e«.mo ^
gue Jfoiwel ««"»« «JJM 

gy«g£ autoridade para
Hdad-s. ,4Ma;wel^Ci72°caSSo 

Branco tornara-se es-
fazer isso" - a c©3 ?/„ C„;f/?í' - c Fares De.affKC

auvlu-sc gritando. „E.%'f°sa^cndoae uma coisa-, em
Castelo Branco — E /?Q«e saocnuu uc
^âo potiki ea nao jogo,

^|W|||WIMIRaaHaHMHaHBMi«s^i»^»t^

'_É£

Dentre os esportes populares no Kio de Jan^

ro, o football ocupa um lugar de ™l™»o 
[;>?",™m. „ «referencia da massa, o que a cmpoi_a. '

«ue"I aiSna Em qualquer subúrbio ou bairro te

ctnital onde quer que haja um grupo de. raptes,

frS Sreno plano e meia-duzia 
^bne^ul^ 

qian-
do menos se espera surge uma °°£"f* 

^strafi-maiorais" do grupo, a principio vaga e «psttata,
_!x_nis concreta, realizável, e por fmi realistica,
nfePdmdo-S°enpoessibilidades financeiras.^»£»^£
o material humano, P^J^^ S

s_;de_^r_c%Mp_r,er»_^Kt.
__sx^v-^;aa_f^»™
então auase t«la a rapaziada do bairro apoia a fun-

S&^fflSÍ grem o. Nas conversas^e esquina.
na escola, nos passeios, nao se fala *°£1-}?^

O clube reúne todo mundo, e o centro de_ todas 
£"«""s-, 

E começa a sua cammliada de gloria, io

uma crande partida, é o novo ídolo do »'"11'?
-Qualquer dia os grandes clubes andaiuo afcrfn
dJc.» _ diz o presidente, orgulhoso e convencido.
E esses clubes assim nascidos — conquanto muitas
vezes desapareçam, passado o entusiasmo dos pri-
meiros tempos — outras vezes vingam, crescem,
ampliam-se. tornando-se grandes organizações n.i
cenário esportivo nacional. Assim nasceram mmt<
dos nossos grandes clube?

1) Em 1877.

2) Dr. Al-
berto B o r-
gerth.

3) Em São
Paulo, em
1902.

4) Em 1936
a n t e Max
Schmelling

no 12° round
por K. O.

5) Fidalgo e
Mas? no.

\ popularidade do football no Rio de J«ne«£
vem' aumentando de modo considerável ano apo.
•ino iio principio d» século presente, havia apenas
um eSnjunio de football na cidade, surgido da au
daria e do idealismo de Oscar Cox. Aos seus en-
contres, faltava o apoio do público e. como observa
Luiz Edmundo, "o número de jogadores era maio»
nue o número de assistentes"...

Hoje passado pouco menos de meio centena-
rio mu Ha sente duvida íjuc tal tenha sucedido, r,

nu; 
"ealidade 

não o permite. Presentemente, em

Sa recanto carioca, há pelo menos um clube de
football. com os seus quadros prmc.pal e secunda-
rio Fm toda parte se realizam partidas em dteput-

de mir campeonatos diversos, os grandes cstadic.s
H ní comportam a assislencia que acorre no,

brandes jíJS. Campeonatos de prcfissumais. ama-

dSes?juvenis; extras, secundários, classistas: tor-
leiS di mos, noturnos, de verão, inverno, etc

inundam™ noticiário dos Jornais, ganham man

.....«_. 
'contando 

« »«™Jg*££ 
fJSfiSZ £

colocações, a posição dos ar » 'ir°^ l 
^. u

outros pormeiiorcs que sao Udos com aride*
teresse por infinita 'egiao de aficionados

Onde o football goza também de eevaCW prc^
üsi0 é nas escolas e ™« 

ggJJJ 
<%££?$£&£££.

Ti&tTZCÍotmplÍto rU.piUuitc; Ciuem Já
ÍWtí o moderno ginásio da rua Tose do^Fatrcji-
nio e os campos de football mantidos por 

^^T
panhia para a prática esportiva dos seus emprega

dade^^^isito dos benefic-io. P^- —

nela prática dos esportes. Tanto V.^ue(.^ * .mhMH
So Desportiva dos Empregados das CompangK»
\ssi>eiadas, entidade que dirige c orienta as atiM

dVXesporüvas nessa Companhia. Wgj^»» «g

seio um grande número de clubes fundados pturo
emnreeados e o movimento no Ginásio e demais

o^lS-Ss esportivas da Companhi,, c entuj s-

tico e sempre crescente, conforme atesta <> «otl

ciario esportivo dos jornais. Quase todos os ramos

de esporte encontram ali adeptos Os torneios de

fooS basket. tennis. peteca, volley. d.vidcrn en-

tre si as preferencias dos associados. E a Compa
nhia aímia a todos, compreendendo os grandes be-

neffcios proiorcionados aos seus servidores atnxve,

da 
^StSr^tanto. e o esporte maispopu;

lar entre es clubes da ADECA. Ainda no mes cor-

rente no dia 11. a realização do Torneio Iri.t.iiri,

lo eerüunc oficial da ADECA de 1946, veio reain>

mar dsse conceito. Tomaram parte nesse Torneio
S5a menos de cinco dub- a saber: Trafego K^C.
Carns-Trafego F. C, rorça e _.uz .». v..
F C. e Jardim Botânico F. C.' 

\s nartidas, apesar da rivalidade dos conco» -

rentÍSePcla fimie deposição de vencer demonstrada

p„r cada um, transcorreram num »mbwnf« ^f*^
ciplina e lealdade, sendo os segmntes os resultados»
nela ordem dos jogos . _-<•,.„., a

Lo jORO - Tráfego F. C, 1 x Carns-Trafego. «.

2,. j0g0 __ jardim Botânico, 5 penalties x Ira-
lego. 4 penalties.

3.° jogo — Tráfego; 5 x Forca e Luz. w.

Final _ Jardim Botânico. 4 x Tráfego, 1.
Com esses resultados, laureou-se campeão do

Torneio o forte quadro do Jardim Botânico * .Torneio o forte qitaaro uo j««»" *«-««««'
cabendo as honras do vice-campeenato ao Mgoroso
team do Tráfego F. C. ' -

Os quadros vencedores do Torneio Inicio vie

19IC jogaram com a seguinte constituição:

JARDIM BOTÂNICO F C - ^^.^"vÜ
. ÇristoVfio; Eucario. Juraci e Mario: Silva. No

í.licita. Jorge, Ivan e Sebastião.

TRAFEGO F C — Tiâo, Rui e Bigode; Car-

::vpatosí Be^naído e Fernandes; Dumont. Galhar-
di. Chagas, Salvador e Eulz.
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OS NÚMEROS FALHAM - Se se to-

mar em conta a diferença de goals mar-

eados. pode dizer-se qxie os jogadores do

ataque do Fluminense têm sido exagera-
damente vencedores de todas as bata-
lhas do campeonato... Contudo, assim

7xão é na realidade, o que vem provar que,
assi7n co7no as defesas, os números tam-

bem falham..

PENSAMENTO: As grandes
partidas travadas no Conselho Ar-

bitral são decididas nas preliminares
Quando você ver o Gastão eutran-

do c saindo com um e com outro da

quele corredorzlriho escuro qne liga

a sala da presidência com outra qual-
quer, pode contar que o resto será
mera formalidade. . .

ATE' QUE FOI BOM... - Ainda

t-obre Peracio, dixia-se que o meia ru-

bro-negro andava con> ° rosto des"

figurado, pois ficara com o lado cs-

qnerdo ímiito maior que o direito..

Arrepiado ouviu, ouviu, e, no fim, saiu-

se com ««te aparte:
_ Fois olhem: a meu ver ate que

ele «cou b«n. E ficaria ainda melhor

se a coisa fosse dos dois lados. Pelo

menos estaria com a «ara proporcional
ao corpo..

JÁ ESTAVA ENTREGUE. Di*.
cutía-se à porUi da Federação o gran-
llo fenômeno que esta resultando a
atuação do Vasco, neste campeonato.
Enquanto alguns afirmavam que o ccr-
tame não tinha a expressão dos au-
teriores. pois o "Expresso" andava
completamente fora dos "trilhos , <*>-
mo que a passeio pelo exterior, senão
de inscrição cancelada, outros trata-
vam de estudar o caso, fazendo com-
paracòes Foi aí que o Provemano
apareceu. Alisou a careca e observou
em tom lamuriento:

 q que ninguém me tira da ca-
beça é que o Vasco não tenha se en-
tregado ao América!

Ma* o Jucá. que aparecia naquele
mesmo instante, retificou:

— Entregue é o que vocês devem
dizer que ele esta. Está 

^^^
àa barataa desci,- i,ue o campeonato
começou

CHAVES E ALI-
CATES... — O Luiz
Bayer, hoje jor na-
lista c 'americano-.
mas até l»á bem
pouco tempo só tor-
cedor fanático do
Confiança e do An-
daraí. apareceu mui-
to contrariado na re-
dação de "Jornal
dos Sports". segun-
da-feira. Entrou a
dizer que o América
havia perdido a sua
grande "chance" de"lavar" 

o Fluminen-
se, pois, com aquele
tempo não ti«ha nem
gvaça. Depois, me-
teu a chave na se-
cretaria. Oh, azar'
Quebra-se a chave
do Bayer. Mas o
frenético americano,
arranjar as coisa» a
hre o Everardo:

_ Everardo. hoje não trabalharei.
O Everardo, nada. Escrevendo estava, es-

crevendo continuou, o Bayer, porem, sem

se dar por achado, gritou:
_ a minha chave foi para o diabo, tvc

rar d o !
o secretario, calmo;
_ A do Havio já lá se foá h* quatro

rodadas^^ 
perguntando, nervo», rubori-

xivdíssímo; _ _»j
_ Será possivel que você nem um ali-

°ao 
Everardo, novamente, vestindo a mee-

mT£ 
i!S££sa»te, Bayer: o Flavlo tam-

\ •
A- "

.. „yyy..\y.y:

em ven de tratar de
seu modo, correu «*>'

Multo facilmente podia um rei asMrm

ou uni imperador romano satlbiaaer sww

ambições. O Homem comum, ao «ontra-

rio devia realizar façanhas diabólicas •

correr riscos Incríveis ms pretendei»* ga-
nhar rama. Clássico exemplo disso t o

incêndio do templo de Artemtea, no

Bfcso, lá por volta de 350, antes de Cris-

to, é lógico. ..
Dizem, alias, que por certo EroetraM»

f„i o Iconoclasta O templo era uma

construção gigantesca, ricamente amorna-
«Ia com esculturas que mediam até 1»0
metros por 50. Brostrato conteasou que
só havia cometido tal crime porque se

sentia desejoso de tornar seu nome fa-

moso na terra. Mas quase íracapsou, üe

ve/. que seu nome parece ter sido lntcn-
cionalmente suprimido pela maioria dos

historiadores.
Brostrato teve Imitadores. Alguns so-

freram fome para se tomarem célebre* e

outros preclpltaram-se nos redemoln&o-s
de cataratas famosas, metidos em uar-

ris... sem pólvora.
O equilibrista Blondln. por exemplo,

fez-se célebre cruzando o Ntagara numa

corda bamba. E enquanto caminhava,

realizou uma serie surpreendente de acro-

bacias Fez, mesmo, coisa* do arco. Ut-

cluslve, atravessou as terríveis goelas da

cachoeira com os olhos vendados!
Os antropológicas têm registado mu -

to* casos, a julgar pelos quais a vaidade

humana nfto é um lasgo especifico ape-

nas de coragem. Se nao me engano/ W
uti pSllnesio one cozinhou sua mulher

m uma fogueira. E unlc^men e segu»
do relatou mais tarde, para obter noto
riedSê: 

"l«er 
dizer, paxá elevar-se «o

nível comum dos mortais...

No nosso football. conquaiito n«« se
tenha prova provada de fritada* tao €*-
,J 

'iculares, 
a« grandes figuras, os a«a-

'"SiXW^aros se eoz^uim em fog»
\e.nta nara se tornwem celebrei, afe c"m««-

limgmm as cabeças atrAs de uma pelota
,lc couro...

— De BOBINA

pH

MAU HUMOR — O locutor en-
trou a dizer em sua voz vistosa
r redonda, nesse domingo triste e

chuvoso:
 Em virtude do mau lempo.

leremos hoje um -Domingo.,

eurto, e por este motivo, como

primeiro numero, em lugar de
" Esportes Amadoristas vamos
ouvir o fox "Love Letters".

Fêz-se silencio Esse silencio
natural, que vai da fuga da voz
á entrada do disco. Lá longe, po-
rém, antes que o "fox" rodasse
até nossos ouvidos, ouviu-se dis-
Untamente este desabafo de quem
não havia sido muito feliz nas
"acumuladas":

— ...Porca miséria!
AO PE* UA LETRA — Quan-

do o representante do Botafogo,
no Arbitrai, I>r. Carlos Saboia.
mais se batia para o cumprimen-
to do regulamento, que manda
realizar w> jogos adiados até o
pra*o de 72 horas, o Hilton. pre-
tendendo confundir o dirigente
alvi-negro. aparteou-o:

— Está bem. O Flamengo con-
e<irda em jogar quarta-feira

E antegozando o final do
aparte:

— ...Concorda em jogar, ais-
w eu. mas desde que o match
neja efetuado ã noite, em Gene-
ral Severiano.

Ora, toda gente sabe que o es-
tadio de General Severiano nao
dispõe de refletores Sabe-o o Sr.

Hilton e todo o Rio de Janeiro.
Mas o vice-presidente Saboia. cal-

mo e prudente, depois de resta-
beleeido o silencio no recinto, de-

volveu a "blague" com esta ou-

k tra:
Fechado, Hilton

Expectativa. E o botafoguense
«mcluiu compassadamente:

Om a condiç-ão de você no>

«nprestar os holofotes que o Fia-

menfo tem na Gávea...

"MUY DIFI-
CllV .. . Cam-
li u í confessou
que nunca ha-
via visto uma
partida eíe golf.
Nem uo cine-
ma, ihmu c m
uuiro lugar,
listava, por is-
:4o mesmo mui-
to ini ligado
com a façanha
contada pelos
jornais, de um
brasileiro clia-
mado M a r i o
Gonzalez, que
da noite para o
(iia sagrara-se
campeão na lesU) 

, slinpies,

Si VdoUo Srigàes. cuc . seu ver

d"c"oahUr profundamente a mate-

ria. e perguntou:
1 O golí <* assim tão difícil como dt-

zem, AdolfoV
Adolfo: .Hununn,....Bnnaoapren.

deria "ni a paios

'-cm jã foi Alicate...

: x*' -\";':''- .. ,0' .,

ri0*íríin a sub-vaiujuarda tripartite, é evi-
EXPECTATIVA - Sc ohegaraserd^J^a a 

^ Va pior d** hipóteses ga-
dente que também a cabeça untfrontal levara o a«««io> flS

TaráZna «***»& 
?%- IZ^melf^u^r&r 

estante «ramético.

SONHO APENAS "O 
^minense!f ^7,^ 

™ 
conta nem o

dade, de pujança coletiva, P^^0J^an^Si uma beleza. E o juiz, Horacio,
título pomposo do Arnerxca. ¦£&£& 

nosso Isto c, meu e seu!..."
vnrè nem xiodc imaginar: era nosso, no^su. "i ,',rnfP^nr contra o coração, e es-eo7m?ático Gastão fe, uma pavsa, a P^»^/~/^^rc desaponUís^w

PRECAUÇÃO - Quando o pai do jo-
vem footballer foi informado de 

juc
acidente ocorrido com o filho era de cer-
tí gr vidade, correu até o local onde
Garoto recebia socorros, para pedir-lhe
'TpSS^ Deu,, meu Olho; em
cosa ixío menos, você trate de andai
•'orno « nada houvesse acontecido!

eS^nFodrque -senão a "velha- dará «a
nós dois.

^^Desgraçadamente, porem, Horacio,
fora tudo um sonho. Um bruto pesadelo,..

CONFISSÃO  Arrepiado encontrou
joel, arqueiro do Canto do Rio. ejogoin-
áagou nesse seu todo gozador de quem
nataEntâò. 

como foi isto. deste um soco
em Peracio, Joel?

joel encheu o peito, engrossou a ix>* •
replicou :

—.. Um vírgula, doisf

TitoriTnZTtrL TTJo* «*-
emalpaqo^ rapazes âo subúrbio leopoldvxen-

lelZtetaL reclamo, oe seu ^«í.0 de

cadeira ,_
Hum< Que cheiro de queimado...

Ao que o outro respondeu mansa e transi-

I(imeTão 
te preocupes com isto. Será u7na

carteira a maU que te vai..

« historia ate espirituosa. Disseram-lhe que,
Pretenderam gozar o J^^^i,J$£££ £éto\£ no íootbaU ^t^olitaiio

"chaves" os "mapas" e os esquema*» v. h

ria. que vem certa, certa..."
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OS CAMPEÕES DO BRASIL

A.

i *.'¦'.' r^ví-Vv^xidí-":':^.'"1'. ¦ : -'.^&'¦'¦¦''¦• .í? * 'ÍS&ií^ "•«¦"-íí:*:
7- 7' ;,. A f'-rf- ff*S

(De Apancio Vianna e Silva)

Aparicio W-nn- e 811» 6 um «tenuio cronista «portlvo do Port., Afcpc. tondo *£ o »_

rebente do •'Diário de Notic.a*- da cupita. I^J^^T^^S^ ~
Wro em Montevidéu e Buenos Aires. "¦*"**!£££ '*'^ *ô«» 

SporSvo», Apa-
mo juiz da M divisão e treinador da e^e doO^^^üo. 

atuai campeão de Por-
ricio Vianmt c Silva escreveu a 

^P°^sem 
.o bu.* ^^ 

^ ^^
to Alegre. Conhecedor profundo do esporte su Una o 

^^^to^ Q tilulü que nuult.nha
lho completo sobre a vitoria do clube que arrebatou ao Internacioi

há seis anos. ___—.

^ r„min ,1,. Football Porto-Alegrense é. incontesfavclmente. um

club?SfSSteáí£^S!to2a viut futebolística do^Jg£f«£
sm Nada menus de 43 anos de:-«f«^» P^^^gJÜS»

Sc&SdSS.^SK cios ma£ ^^^^Sno^^da" no

pialfdos mafehomérieos. Nâo será exagero afirmar que o tncolo;
da BaSd^Svnn0lehibc padrão no desportodo; suldejpag 

^™££não há que ne£fu\ de uma agremiação que honra as tradições ciespor
ttvas do Estado do Rio Grande do Sul.

O CLUBE DO "FORTIM" DA BAIXADA

EuoDéU das mais gloriosas do football gaúcho tiveram como ce-
narin a uraca de"desportos do Grêmio Porto Alegrense que, como ja
acentuei ítcí situada nos Moinhos de Vento, na Baimdn, bem ao
S do Jóquei C ub do Rio Grande do Sul. Poi ali quo c clube tri-

nlor coiicS infligir reveses dos mais pesados a quadros nacien <-

e cstrSro tan toque o seu gramado recebeu o batismo popur
de "Fo-tim" da Baixada. Nele cairam vencidos esquadrões de^no-
meadacimo o Botafogo, Palmeiras. Atlanta (de B^o«W^
derers de Montevidéu (crvnndo campeão uruguaio); Indepei.diaitt
rio Buenos Aires em 1942, quando era bi-campeão argen mo e que
SgSava dfrS vitorioso "giro" pelos gramados da,Painicçiae da
aiSira Outros clubes de nomeada na constelação futebolista-y.
STafermeSo do Continente. Sul-Americano 

^ag^pojj^Jonnr "niaus bocados", no tradicional "Portm. da iiaxana, quanuu
tiveraSl _££ tonta o «onze» representativo do Grêmio Porto Ale-
Srense- CAMPEÃO PA RROUPIIaHA

tfe

Hi—i **
Este é o presidente do Grêmio, o
Dr. José Gerbase, que, com seus
demais companheiros de direto-
ria. conseguiu levar a "nau" gre-
mista ao termino da sua viagem:

a conquista do campeonato

n wnrMãn Júlio conduzindo o pavilhão gremista. durante a

Z^lfltaãíXkque o Grêmio realizou quando da disputa do
£f SLnZeiioZcamneonato citadino, no qual ,a apareceu
*%t ÚÍ^Jãn 

aSentando as respectivas faixas. Também com
*?5*rSl&iS2S ??« o categorizado técnico Otto Pedro
a fatxa ãe ™™P™°* j£ %CQla de Educação Física de Mims-
f™*t IS ^receTmaiores arfaujm a exaçãojem
%£*<££•2XKS' è7áÍ^mdrdõ"coaêi" Otto Pedro Bumbth
££ íZll oi seus pupüõs à vitoria finca, que foi a. c
g&g ícvou uo •a-». *.*;.-„ ^_ ««n^ân da cidadegoJn rríi rJj- cxmveôo da cidade

coiiquista do

Um dos maiores feitos de toda a hist^ia 
^^^f ^mT^d^A^vÂ^o %3%£Z

Po^T^^oliulf^ít^TiSa^^^KrxS ?<S3SS »««-. ™» «*—<
mi PEITO QUE SER.\« COMEM DRADO DURANTE 100 ANOS

rar em poder do Grêmio da maneira mais sensacional
o famoso "Portim" da Baixada, os clubes Grmio e

£faucho Um empate seria o bastante paia dar ao
oSSSi^E 

™ 
prognóstico erimi todos í^-orayeis ao

m mais poderoso que o tricolor. No dia do prebo mui-
transcorreu sem abertura de contagem até os seus

ntemaciorlú. A torcida adversaria começou * aban-
to e seguiu para o centro da cidade, onde serfa efe-
(-, fçfto

O Grêmio conseguiu marcar dois " goals ^relâmpagos,
ue o troféu Farroupilha fi.».tsse no "Foram .

O mais interessante, porem, è que o tH ulo foi pa
possível. O último jogo do citado certame «uniu, n
internacional, os doLs nrfüores adversários &o toogaU
internacional o cubiçado galardão de Compcao_PaTt
Internacional que, de fato, possuía um esquadrão be
tí gente ficou sem poder entrar no -Portím". O jogo
últimos tres minutos, apesar do relativo doimruo do l
donar a cancha festejando a conquista do campeai»
tuada uma posseo fvmonstro comemorativa r.o grand

Foi ai que se deu aquilo que poucos acreditavam,
nos últimos dois minutos da partida, fazendo com q

¦«È
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£SZe c o quarteto de jogadores vascainas l»«^^
curso oo^mio Porio âlejrwue. Da «2f^J?^*S^
Cordeiro, Jorge. Hélio e Massinha. Com exceção deHelw^s demais
estão convocados para o -'scratch" dos W»^- 2&^S2Sfttuiram figuras dc grande valor para a ^SS^^^ãrS^í
por exemplo, encontra-se em esplendorosa Jormae esto grarui£
mente cotado para ocupar o posto de meia esquerda Ww fo se
lecionado gancho. Jorge, médio direito. n^^gS
cumpriu uma atuação deslacadíssíma em tod^ fZ^JZte-alegrense, quando apareceu como um dos mais destacados inte

grantes da intermediária tricolor

't. J.,'y,:.y.fxx„,',:.xyx.-

Beressi o conhecido cntre-ala platino que 'Jã

atuou em diversos clubes do Rio e de òao
Paulo O veterano "insideV argentino sem-
pre que esteve cm atividade na dianteira do
Grêmio, foi, através do seu jogo sumamente

técnico e "cancheiro", um elemento de
enorme valor

¦PrA «m íeito dos mais sensacionais este do clube das três

^££7«rss:^7ti£s
SSroVÍcníol^elSr^ um jantar, aquele espetacular
i*Uo.

"O CLUBE MAIS VEZES CAMPiEAO DO BRASIL"

Nos seus 43 anos de existência o Greaüo Porto Adense
conseguiu conquistar nada menos de 21«U^S 

o íaiíoí> U-
1»» que muitos gremistas avooam ao seu clube o gaiboso
fuSn rit» "mais vezes campeão do Brasil .

Sc tal <SSa é vesxiade ou não. não nos cabe aqui dise m
O qS não merece contestado, por outroMae q ue sefrata
de um íeito dos mais sugestivos, este de conseguir str camptao
24 vezes em 43 anos de existência.

UMA "ESPERANÇA" DE 30 ANOS...

Quando os gremistas, em suas palestras, afirmam que o
8e,s chsbe é o -iSte vezes camspeão do Brasil", 

^^^0seus simpatizantes, os- "amigos da onça , «***»»£ ao togo
dizendo que "o clube mais vezes campeão do Brasi t °* u
ritmo, de Nova Hamburg*. uma cidade das mais importantes
do "hinterland" rio-grandense. hb-toria

Como se trata de uma passagem humorística da W-toria
do nosso fooi.ball, devo esclarecer que na citada ^^^JJ^somente dois clubes: um é o Floriano e o outro é°®%*??ngl

Pois bem, o Floriano desde que se fundou, eisso ja faz
35 ejios, nunca perdeu um eaapeorwto em sua cid^e o 

^ueeqüivale a dizer que é campeão ha 35 anos consecutivos Ha
verá algum clube que já tenha conseguido tal record no paus.
Creio dificil...

Enquanto isso. o adversário do ««^Z^JS^
_ talvez fazendo jús ao nome que possue. contrn 

£"^ 
<s

perança» de conseguir, um dia , tirar do seu antagonista a
iahc» de campeão que ostenta hu mais de 30 anos...

O GRÊMIO VOLTOU A SER CAMPEAO

Desde 1940 que o Grêmio não «™S^^rS?SS^
cidade, pois durante seis anos consecutivos^^^-^^
do football porto-alegrense e do Estado ^J ^*^%^rternacional, o seu mais serrano adversário num fe.to impar
na historia do football profissional da-Amencado SuL^

Agora, passados seis anos, neste ^^ 
°- 

í?mSeoSS poisgrense voltou a fazer as pazes com a "M^J^^fto *mS
se sagrou campeão da cidade, apos uma ?>*£*£&££,Í£-
brilhantes, que fez reviver os áureos tempos do tradicional cm-
be do "Fortim" da Baixada. c-jvoin o

O seu esquadrão representantativo mereceu de **g^°
cobiçado tituto. uma vez que o seu desempenho no certame
foi de um autêntico campeão, notadamente no segundo eul
timo turno, quando passou invicto por todos os seus adver-
sarios.

A MAIOR VITORIA FOI A DO DIA DO ANIVERSÁRIO

A maií pWfissiva vitoria do clube tricolor no campeo-

natoAd^aÍrfofcVoansSuida no dia 15 de^^
o Internacional, justamente no dia em que o_campeão deste ano
festejava o seu 43" aniversário de fundação.

A vitoria do Grêmio íoi conseguida P£lo Placard de - a 1
o que. diga-se de passagem, não refletiu cimente 

o que-íoi o
verdadeiro desenrolar do prélio, quase todo ele 

f*^«™el„«£vencedor. Os dois- tentos e^eiiustas íor^ cona^to l«to
-winger" Cordeiro, muito conhecido dos cariocas pois P«jej-
ceu por muitos anos ao plantei profissional do \asu> da Gama.

... ¦»« ,.y.,..,mx^KKjmss.«imiimx,*tmix^^.m^miasm'Xi^
.^gf^ummmimmmemmsímmmiimim^

VAIORES DO ESQUADRÃO GREM1STA
• , „,,., ,«11*: p«;teve em atividade durante

O quadro gremista que.ma* esteveJ n- na .
o campeonato foi este:. Jul o no arco, 

^7^ r . Benteví,

¦sai «Mi H^isfe:
?r?u"e' Sxx'^ Zã&S**?? m*o tal. é o saxto ato-
cante da equipe

OTTO JOGADORES NO "SCRATCH"

Nada menos de oito titulares do ^^^-^f^^J^
rnnun reoulsitados para o selecionado gaúcho, que mteryua no
[SSEioSo brSleiío deste ano. São eles: Júlio, Ciarei, Joni,
,OTÍV£7SÜ-' ímf^fSmm%tS» tta ««-
rado1^ atuação de tUulares enquanto quesos demais estão
disputando os postos de titulares c dc reservas.

UM QUARTETO VASCAINO

Quatro dos titulares da equipe do Grêmio PortoJ^ng^
já I5riSferam ao Vasco da Gama.. Trata-se de Joye^Hello,
Mnlsinha e Cordeiro, que formam o quarteto de logaaare. .a-
«que emSam «eis concurso ao grande clube das Ires
^Todos 

eles gozam de "^ejavel prestigio na «jW^JU
SrnriK-ifmal "Fortim" da Baixada, tanto que o Grêmio quei-
sSrá: todos os cartuchos» para conseguir renovar os «eus con-
íaSs nor mais uma temporada, uma vez que reeem-findo o

SSme citSo deste ano já está se P^^^S^ te?á
campeonato do próximo ano que, segundo os gremistas, terá

que ficar na Baixada.

A ELOQÜÊNCIA DOS ALGARISMOS

O Granio Porto Alegrense realizou doze partidas pelo cam-
ucSnS^SSdino de profissionais. Venceu nove. perdeu duas e
Satou un^ Totaítzou. portanto, dezenove pontos e pgdg
cinco O Internacional íoi o vice-campeao. com três pontos
me"o 

^ue%?enSf Registou nada mexoos de 31 goais con-
ira 15 O quadro que maior goleada levou do esquadrão cam-
S^VoK.J«, por 7 a 2, no último preho do cam-
Sconato, quando o Grêmio já surgia em campo com as flu-
M 

gZÍTZ!£J& SS gloWnio de Football Porto
A'«-renfle no certame citadino, foram de autoria dos seguintes
5l'ge^I^sSa Í8). Segura (6). Beressi (5). Cordeiro (4),
Heho (3). Benteví (2). Sanguinetti (1), Jorge (1) e Tou-
guiitha (1).

CAMPEÃO EM TRÊS CATEGORIAS

Para coroamento da sua brilhante campanha no corrente
ano conseguiu o Grêmio de Football Porto Alegrense o ti-
ttdo de canmcão de três categorias: profissionais: asph-antes
e juvenis. Trata-se, indiscutivelmente, de um íeito dc acen-

(Conclue na fiágl^a 15>

:Í^^Sfci&- ^C^'^-':'^RI

:77':7^7«ijija"7 -*^^^Sb^^^R "ãl^7r^'s>^|

'^x V ^^^^Jr ¦¦¦ -^?*mÊ8fâ®iM

'Ja 4^ 7^s^^^

^feB1 «^ *^Tv lilll^^^^^B^' - ,i-^P;;' sVW7#V: fllilllll
^^^B^^^P"^" ' * %'v|c 77^:^.l

3#^^«ffiBs&£âúra§$&' w>i- ¦¦¦¦¦*¦ ^isSiàmawts^&J&Êmma^m

K|BBBm3||BBft %• a^3^^% V' fa

¦ imitii a 1 rinP!P|llUII1 f¦Tir ^"¦¦¦*'V.v>^v.vfc%-a*w<ia8aaBaffl 3Mm ^«^a I
fSSfflNÊSBSmmh ' ?<JÊBÊ8smm. '" ¦ m
i^WÊmWÊÈÉÈm ^HH "7 1

' w^^ VHBRK i
WÈÈ&Wm&ÊI^Ê?' .-«$». -fyMgS* ' c ""+* J'•'¦^^íM^ÈÃÍ*;:^^^<j!Í^^^. 

^^EI^^^^^^^ÜhM&M

¦.¦¦'^mW^W^'^'?!:^^'.w^i3gtÊHPm

CZoüís rougtimft.a, centro-medio do esqua-
drão gremista. Trata-se de um «ptootr

bastante jovem e possuidor dc um físico
privilegiado para o dificü posto. Touguinha
integrará o selecionado gaúcho, figurando
na reserva de Ainla. Não será, entretanto,
de admirar se Touguinha vier a surgir como

titular. Qualidades para tal ele possuê
até de sobra

>- ¦-¦¦ -^»- y.--;aS3Mtl*-»üllLJIlÍMflBMMBfc-".'.¦..¦"-"":"¦• , :~-A'A '-¦¦-''-:-¦'-- :-'--A ¦¦ ' '• '¦"''"' " " 
f



Página 14 Sexta-feira, 
'25 tle outubro de JW

0 ÜLOBO SIM)JH IVO

11It.

Os Artilheiros
Km nizão de terem sitio rea-

lixados apenas dois Jogos.
poucas foram as alterações na
lista dos artilheiros esta se-

mana Nos primeiros postos,
então, nada se verificou. »e

forma que a relação atual dos

goleadores e esta:

1 «• peracio, eóm 17 goals;
»o;' ilelcno c Ademir, com 11»
«oals; 3.°: Simões, com l»
íroals- t,«: Rodrigues, com 14
«oats 5.°: Lima, com 13 goals;
6 o- pirilo, com 11 goals; 7.«:
Betinho, Lelé, Jorge (S. C),
e Nestor (S. C ), com 10
coals- 8.": Pedro Amorim, Ni-
lo' Maneco. .Moacir (Bangü),
Cesu- e Oriando, com íi goals;
oo. Braguinha, com 8 goals;
10": Paschoal (C Bio), -Talr,
Mehe7.es e Geninho, com 7
goaís; U.°: Velau. China, Os-
valdínho t.S. €.), Vevé, Car-
doso c. Snnto Cristo, com (>"oais- 

12.": Adilson e Noro-
nha,'com 5 goals: 13.°: Va-
KUiuho, Dimas, Durval e Ne-
ffii". eóm 4 goals; 14.»: isai-
tino, ühirajara. Baiano, Go-
dofíedo, Tião (Bangu), Es-
nueidlnha (América), Es<iuer-
dlulia (Madureira), Rubinho

(Bonsucesso) e Tele. coni 3
goals; 15.»: Hão, (Fia). BI-
lua Bria, Javinc, Pe de Valsa,
Paschoal (Flu). Oscar. Tovar,
Friaça, Berascochéa, Cinco,
Isaias, Djalma, Neca, Souza,
Magalhães, Nestor (C. Rio),
Hernandez, Câmara*», Euna-
pio. Darcy, Daily, Pedro Nu-
nes c Adolfo Rodrigues, com
2 goals; 1«°: Maxwell, Juve-
nal (B«>t.), Valscchl, Blgen,
índio, Geraldino (C. Rio),
Carango, Vadinho. Zé Liitó,
Anten», Sono, Nilton, (Mad.)
Gersoa (S. C). Bidon e
Cambuf, com 1 goal.

'¦iia

Redunda apenas aos deis Jogos oro boa hera antros para „ -**. a ~dada 
=nWu

ca», serta lógico so esperar unr movimento linancei™ '™~ 
J^ 

»£^ts 
e %, lngreMOS

rendeu Cr$ 12.256,00, distribuídos por 11 cadeiras, 
ll'^^^^^ \ (duas) cadeiras nu-

militares. O jogo Bangú e São Cristóvão rendeu Cr$ 5.890.00, compieendendo

meradas, 449 arquibancadas, 248 gerais e 30 ingressos militares

Somados os numeres da •—» aos * —« ™^JET». 
38 A^utbancadas:

Rendas: Cr$ 4.86G.607.00. Publico pagante: 528..H92. Caüeiias «umwau

301.522. Gerais: 175.249. Ingressos Militares: 13.888. „HmPiro 
turno em São Janua-

A renda maior do campeonato é a do jogo Vasco x Flamengo, xro pnmeiro turno, em ba

rio: - Or$ 369.990,00. A menor é a do jogo Bangú e Bonsucesso, do returno - - Cr? iu,w.

J0£r .j«r ^m*&* ^__w

sm

X.x

Nada menos de quatro pe-
jaalües foram assinalados
•na "rodadinha" que passou,
O juiz Adelino do Jesus, que
sete dias antes não quis ver
nada dentro das arcas, no
jogo São Cristóvão x Flu-
minense. sábado á noite, cm
São Januário, viu demais e
marcou três penalties, dois
contra o Bonsucesso e um
contra o Vasco. Todos três,
aliás, bem aproveitados por
Santo Cristo e Adolfo Ro-
drigues. O penalty restante

foi marcado por João
Aguiar, no jogo Bangú x Sao
Cristóvão. Bilulú cobriu a
falta e Lourinho defendeu.
Nessas condições, a estatís-
tica dos penalties passou a
apresentar estes números:
Batidos, 29; aproveitados,
19,- perdidos, 10. Destes,
cinco foram defendidos pe-
los keepers, dois bateram
nas traves e três foram chu-
tados fora.

Reaoareceu Robertinho no arco do Bangú, como que de propósito para não perder o posto de ar-

^iT^ZTto campeonato. Aasim. Oncinha ,oc com ,s 
^^f^TZ^l^rl

U..Pôde 
£, 

ma,un»— 
^^ !X 0^X^X7^-T^°^

seguinte: -Robertinho (Bangu xl 
^os 

^ * ' 
__ 2(J L Tarzan (Madureira), 10 jogo.s - - 26

<c Rio) 8 ioeos — 27 goals Luiz ii<lamengo;, ia Jubu;> & r>\n\ n

Alfredo (Fluminense), 6 jogos - - 15 goals; Júlio (Madureira) 2 jogos s , i

, i0go - to goats; Rotande "^"J^^S*,^ "1 
^ B^Ban^, í ^

A^?Z^L^,^o\?:-%Z™ Osvatdo pBotatU . iogos - 5 goats: Betam* ,Sao

Cristóvão), 2 j ogos 1 goal: Mim dinho (São Cristóvão),

(Bangú), uma fração de jogo —1 goal.

uma fração de jogo — 1 goal; e Nadinho

A Fila do Campeonato
A "fUa" e&ta semana qua-

se nâcrsé mexeu. Com dota
joguinhos apenas realizados •

e nos quais venceram os fa-
voritos, a alteração foi mi-
nüna. Apenas por íorça da
derrota que sofreu ante o
São Cristóvão, o Bangú tro-
cou de lugar com o Canto
do Rio, que teve o seu com-
promisso com o Madureira
adiado para domingo. A si-
tuação da "fila" é a se-
guinte:

io — AMÉRICA, com 12
vitorias e 3 derrotas; 24 pon-
tos ganhos e 6 perdidos; 43
goals pró e 27 contra. Sal-
do: 16.

2. — FLUMINENSE, com
11 vitorias e 4 derrotaò; 22
pontos ganhos e 8 perdidos;
06 goaLs pró e 31 contra. Sal-
do: 35.

2° — FLAMENGO, com 10
vitorias, 2 empates e 3 üerro-
tas; 23 pontos ganhos e 8
perdidos: 57 goals pró e 26
contra. Saldo: 31.

20 _ BOTAFOGO. COÒi 9
vitorias, 4 empates e 2 der-
rotas; 22 pontos ganhos e 8
perdidos; 49 goaLs pró e 20
contra. Saldo: 29.

3« —- VASMO DA GAMA,
com 7 vitorias, 5 empates e 4
derrotas; 19 pontos ganhos
e 13 perdidos; 38 goals pró e
30 contra. Saldo: 8.

3o — SÁO CRISTÓVÃO,
com 8 vitorias. 2 empates o
6 derrotas; 19 pontos* ga-
nhos (porque ganhou o do
empate com o Madureira),
e 13 perdidos; 36 goal.; oró
e 27 contra. Saldo: fl

4" — CANTO DO RIO,
com 4 vitorias e 11 derro-
tas; 8 pontos ganhos e 22
perdidos: 22 goals pró e 50
contra. Déficit: 28.

5» — BANGÜ, com 4 vi-
-tórias, 1 empate e 11 derro-
tas; 9 pontas ganhos e 23
perdidos; 30 goaLs pro c 53
contra. Déficit: 33.

6o — MADUREIRA. com 2
vitorias, 3 empates- e 10 der-
rotas; 6 pontos ganhos e 24
perdidos (porque percieu o do
empate com o São Cristo-
vão); 25 goals pró e 54 con-
tra. Déficit; 29.

7o — BONSUOBSSO, com
1 vitoria, 1 empate e 14 der-
rotas; 3 pontos ganhos e 29
perdidos; 23 goals pró e 61
contra. Déficit: 38.

y # # €ê

wm^ mm "amiao âa onça" apareceu na. última etapa: .—¦ °
-aofei^c RafariewTdo Vasa, qui âesviou no match âe. sábado
*a\lZ 

nnfíuãtso a pelota para as redes âc Barqxtda A rela-

tâoL"^i%TdaaSb' ou seja a âos marcadores contra, c

^^LTE^^S^mtnenae) - dois goals (um para o Bota-
UUAisii,*, ^u * l" 

/-risfnvão) ¦ NEWTON (âo Flamengo) —

[Tv£?T^W)-M^Wl*A™ Bonsucesso) - lipara

n SâoCristSTDANILO (do Madureira) - - 1 (para o Bonsu-

ccío°- e RAFANELLI (do Vasco) - 1 (vara o Bonsucesso).

ím ti

^ e^putsôes de campo toram vertncadas 
%£%£%£°JXZ IZn^Z

)OBo vasco x Bonsuces». Os 
jo^ores 

punidos toam o hMf Jorg 
^^ ^ ^ es_

? 
° 

ÍTd» Stm o°r™o de"" duL cxTutSes no clmpeonato. A retação geral é .

!!Lv;toDm el <do Botatogo). Esteve, (do Madureira), Santamaria

fdoslc^tovãS Eunapio (do Bonsucesso i, Zizinho (do Flamengo) e Adauto (do

Z^. 5 RODADA _ ^im e Heleno <do BotafogoP. 3.» ™I>^- I~o ,do S.

ríítovão) Djalma (Vasco) e Hernandez e Rubinho (do Canto do Rio;. 4* RODADA - •

wn^em 5 ^RODADA - Borracha. Zarcy, Nestor e Pedro Nunes .do Canto do Rio c

SS» Z (do Botatogox 6.» RODADA - Gualter (do «»™»»^-«™W"

So do 8. Cristóvão). Biiutü (do Bangú» c Rubinho (do ""^'-^J?*^

w««n»Pm 8» RODADA - Ninguém. 9.a RODADA - - Nmguem. 10.» RODADA -~ Adai

f fB nsucesfox lia RODADA - Es,uerdinha (do América, e Btlulvp , do Bangu 
^

RODADA - Oscar «do América) e Telê (do Bonsucesso). 13^ ROD^A^NmfeuenLM

. Durval (do Madureira) : Paschoal (do Canto Rio). 15* RODADA

fuera. 16.a RODADA - Jorge (do Vasco) e Eunapio (do Bonsucesso).

Min-

Síntese da Rodada
tom a ivão i-eiiH/.avflo das Partulas

,le aomlngo, devido it chuva, a síntese
da rmlada fUou reduzida aos ilois ji»K«>s
quo foram cilspnlados no sAluirio e que
ofereceram estes detalhes:

S CRISTÓVÃO I! n BANGÜ ü — Lo-
cap figueira de Mello. Renda: Cri.
5 890.00. Juiz: João Aguiar. Teams:
S CRISTÓVÃO — lourinho; índio e
Mundtnho; Nelson, Souza e Emanuel:
Osvaldinho, Neca, Jorge. Nestor e (>er-
sdn l!.\N(U — Robertinho; Itllulu e
julinho; Nadinho, Mineiro e Adauto:
Cbii-ajara. Cardoso, Moacir. Menezes e
Tião. Goals de Gerson e Jorge (de pe-
naltv de Adauto), no primeiro tempo.
.•Nestor no segundo. O Bangú esper-
clicou um penaltv de Emanuel que Bt-
lulíi atirou para louro defender. Pre-
liminar: Sãn Cristóvão 7\t.

VASCO t \ noNsi ii.sso :! — Locai:
são Januário. Juiz: Adelino Ferreira
de Jesus. Renda: CrS 12.2515,00. Teams:
V,\SCO — Baiqm-tn; Augusto e Rafa-
neli-, Ely. Danilo e ".orne: Santo Cristo.
(Djalnuò. Lelé, Isaias. Jair e Djalma
CSanto Cristo). «ONSCCES&O — Oncl-
nha. Dunua e Mantiqueira; Camhui.
Vdolfo Rodriguez e Alcehtades; Jorgi-
nho, Sila. Telè. Rubinho e Eunaplo.
(Soais de Rafanelli (contra). Santo Cris-
to (de penaltv de Mantiqueira), Adol-
To Rodriguez üle penalty de Rafanel-
li), na primeira fase e Rubinho, Santo
Cristo (de penaltv de Adolfo Rodrl-
guez). Jair e Eelé na segunda .-tapa
¦Jorge e Eunapio foram expulsos de
campo, por agressão mutua, quase no
Mnnl da pugna.

lis Duas f üóp-
tuas Iodadas

Apenas Adelino e João Aguiar tivercun. chance de atuar na etapa que pas-
sou! De forma qne a relação âos homens âo apito quase nâo sofreu alte-açoes,
senão esta a posição atual: ',".-,

Mario Vianna com quatorze jogos; Guilherme Gomes com orne jogo.: Al-
ztlar Costa, Necyr de Sousa e Ade-
lino Ribeiro de Jesus com nove jo-
gos; João Aguiar com oito jogos;
Carlos Potengi/ com, três; Oscar Pe-
reira Gomes, Eduardo Lázaro dos
Santos, Aristocilio Ferreira âa Rocha,
Vicente Gentil e Rafael Ferrentíno,
com duas atuações; Carlos Miístein,
Adolfo Costa Campos, Alvaririo de
Castro e José Moreira Brarxáâo, corri
urna atuação.

Com o recuo da tabela a próxima
rociada será formada por estes trds
jogos:

SÁBADO, 26 — Botafogo x Pia-
mengo, em. General Severiano.

DOiVUNCrO, 27 — Fluminense x
América, nas Laranjeiras" e Madu-
reira x Canto do Rio, em Conselheiro
Galvão.

A rodada seguinte, penúltima do
campeonato, será formada por estes
jogos: Fluminense x Vasco, em Al-
varo Chaves; Sào Cristóvão x Bota-
fogo, eni Figueira de Melo; Bonsu-
cesso x Flamengo, em Teixeira de
Castro; América x Madureira, em
São Januário, e Canto do Kio x Ban-
>:.ú, em Niterói.



O GLOBO SPORTIVO"iy decênio no Fluminense"
(Conclusão da página 7)Depois deste tri-campeonato conquistado peloFlamengo a animação caiu mitto. Possuíamosuma grande equipe, que vencia por larga mar-gem, nao so os concursos como os campeonatosAssim tivemos as vitorias nos anos de 1941 4?43, 44, 45 e 46. que constituem o hexa-campeòna-to. a seção de natação do Fluminense adquiriuuni grande desenvolvimento, e não podia sozinhodar conta do recado, Tive, então, um presem,caído do ceu, na figura de Hélio Lobo. Hélio con-seguiu, em pouco tempo, uma equipe ínfantojuvenil que conquistou o tri-campeonato da cios-se nos anos de 1942, 43 e 44. .Oesta equipe, queMello Lobo formou, é que pasaram para as mi-nhas mãos os atuais valores da aquática metro-politana e brasileira. Poi assim que surgiu umaestilista em nado de costas destinada a melhoraias performances de Cecilia Heilborn: Edith Gro-na. Mas a nadadora que venceu com seu estilobrilhante os campeonatos sul-americanos de nadode costas, recentemente disputados no Guanaba-¦ra, faz lembrar aquela sinfonia de Schubert. "Ina-

cabada", pois vai abandonar a natação. Apenasbateu um dos "rec;-r.ds" de Cecilia Heilborn.quando qualidades não lhe faltam para fazermuito mais.
Desta equipe sairam também outros valoresexcepcionais, como Sérgio Rodrigues, primeironadador do Fluminense e do Rio a baixa' o mi-nino nos 100 metros, e Eduardo Alijo, cuja formasoberba lhe tem permitido bater "records" brasi-leiros, como os de 200 metros, com a formidávelmarca de 2'15", e ter o seu "record" de 400 emmenos de cinco minutos.
E alem desses tive a satisfação de treinarPaulo Fonseca e Silva, o "campeoníssimo" bemmerece este titulo. Nadador padrão, exemplo dedisciplina, dedicação e entusiasmo, está-se pre-parando para rehaver para o Brasil os "records"

que Mario Chavez recentemente bateu. E entreestos que. como Paulinho, vieram reforçar a nos-sa equipe, seria grande falha esquecer a figurade José Carlos Pinto, o "Mcuclo", que durantedois anos defendeu a nossa equipe. Foi, sem du-vida. um dos grandes valores da aquática ua-cional. e agora, recentemente, ten i naipefeminina a figura simpática de Mai angélicaPossue hoje o Fluminense uma equipe de altaexpressão. Nos concursos cia aquática metropo-mana, reservados às classes, dividimos atualmen-te os nossos triunfos com a equipe do Botai,
que. a cada temporada, vem-:-,- fortalecendo demaneira digna. Mas onde .se manifesta a nossnsuperior:. ..... .. Uos campeonatos cariocas e eom-petições interestaduais. As maiores vitorias qU(o Fluminense conseguiu foram, sem dúvida •-
obtidas nas disputas do troféu "Governador Valadares". Numa competição que reúne clubes d<Brasil cias três capitais, Rio, Belo Horizonte iSfio Paulo, tomando a expressão de um verda-delro campeonato nacional Inter-clubes, a nossaequipe tem-se Imposto cio maneira firme, satislsendo plenamente

Esta equipe que o Fluminet e frutide um trabalho constante. A nossa .seção de natação, apesar de termos tão somente unia piscinade 25 metros, já exige cooperação cie três instru-tores. Esta organização, que sofreu um declinanu ausência de Hélio Lobo, com a FEB, na Itáliavoltou agora a funcionar, com as suas engrena-
gens bem ajustadas. E' que temos uma aula deaprendizagem, dirigida pela competência e en-tusiasmo de Mario Roberto de Carvalho. Este en-sina os futuros campeões a nadar, e depois en-trega-os a Hélio Lobo, que os treina até fica-rem maiores, quando passam ã minha direçãoEsse processo vai produzindo valores em massaüma máquina que está produzindo valores comeTalita e Célia Brasil;

E' com satisfação que posso completar de/anos trabalhando para um clube como o Flumi-nense.
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MAS O SABOR DE m*&, &$$$&**

E SEMPRE

INCONFUNDÍVEL!
Um lindo guisado, de apetitosa aparência,
pode desapontá-lo... por não possuir o gosto
que aparentava... o gosto que você esperava
dele. Mas jamais tal acontece, quando você
bebe Brahma Chopp. Porque Brahma Chopp
lhe da justamente o que seu paladar ped«s_Sua aparência ouro-cristalina sugere mo-
mentos de delícia e seu sabor é sempre su-
perior ao prazer esperado. Mas é fácil ex-
plicar por que o sabor de Brahma Chopp
e tão. fascinante. É que no seu preparo só
entram o melhor malte... o mais aromático
lúpulo e o mais puro fermento. Por isso, àmedida que, dia após dia, você bebe essedelicioso Brahma Chopp, mais o aprecia.

• + ***********

Ouça as transmissões de Foot-ball
do Rio de Janeiro, em ondas curtas emédias, com noticiário esportivo de to-do o Brasil. Aos sábados, à farde ou ànoite, pela Rádio Guanabara. Aos do-
mingos, à tarde, pela Rádio Nacional.

* * # * «

tí-
I

CAMPFÕFS í
CtA. CBRVtMRIA BRAHMA SOCIEDADE ANÔNIMA BRASItEIRA -
«r i

RIO DE JANEIRO SÀO PAULO - CURITliA - PORTO AUGM

RECORD

(Conclusão da págtn;. 13)

í,ând?n.f n,UÍCfÍU Vara a vicJ;l d^' lu" <*"**, Que outra coisa

A grande legião de torcedores do popular clube das i,-p-

e de mfnrit T™u S? 8alcrla do* canípeOes de Porto Se de maneira tao brilhante como o fez. ^egie
Um dos grandes fatores que concorreu uam n brilha, m ,

comandada" por"n. l_r do

íípnta „,, J »"7 "4 peiob tricolores res

SS,V4 °S Nlgn- conskierado como o jogadoresquaorao gremista.

O GRÊMIO POSSUE O SEU SÍMBOLO DE LUTA

„ r?S!0a*> sucede_ c°m muitos clubes do Brasil, como o \o Flamengo, o São Paulo, o Corintians e outro< o Gremio Alegrense também possue o seu símbolo " Ele Apersonificado pa figura do "Mosqueteiro"

m„JL f<? ^Phado n* "Sura do seu símbolo, que o D-mento do Torcedor Gremista idealtsou e fu

tio que recebeu o nome de "O Mosqueteiro", o qual diri-gido pelo "jornalista" Carlos Engelke Filho; gerenciado porJoão Solham- e eom um grande corpo de redatores, formado
Daudteout?^ Francisco Maineri, salim Nigri, João

A DIRETORIA CAMPEÃ
Uma grande parte dos méritos na conquista do campeo-nato cicadino deste ano pertence, sem dúvida, à diretoria douremio porto Alegrense, que, tendo à sua 1 rente a figura sim-patica e cavalheiresca do presidente Dr. J7/-,é Gerbase umalagoano que muito quer o Rio Grande e o seu Grêmio* nüopoupou esforços para ver colunado aquilo que tanto os' gre-mistas ansiavam; o título de campeão de 46

ia que levou o Grêmio a uiruisua longa e brilhante his-
A constituição dn dir

gloria das mais significai!toria, é a ::¦

tim Arai
do pat •

-
diretor da .. le s< ciai' —'

Gerbase; 1" vice-presidente — Se-Renato Souza; secretario¦ » — Armando Ciaglia.;esportes — Dr. Mar-Alfredo Obino; zeladorLUdu: or de atletismo — pro-Xor í — Ari Gerhurdt-' linert.

EM SEIS JOGOS O AMÉRICA
ESTAVA "FOBA 1)0 PAREÔ"
(CONCLUSÃO DA PAGINA DUPLA)no marcou o América 21 goala contra7. Recapitulando; nos quinze jogos

que disputou o América registou ÍSvitorias contra 3 derrotas e marcou43 goals contra 27, tendo pois umsaldo de 16. E* interessante assina-lar-se que o team rubro há nove-i*>-
gos consecutivos, justamente os que seencontra sob a direção de Jucá nãoconhece o dissabor de uma derrota oude um simples empate.

LIMA, O ARTILHEIRO
Dos 43 goals do América, 13 forammarcados por Lima que é o seu arti-lheiro-mor. Os demais foram assina-lados por César 9, Maneco 9 China 6,Esquerdinha 3, Oscar 2 e Maxwell l.Dos vinte e sete goals vazados. 17 cou-beram a Vicente, em 11 jogos, e 10 aBatataes, em 4 jogos.DEZENOVE JOGADORES EM AÇÃOParticiparam da campanha rubra

dezenove jogadores, a saber: Vicente
e Batataes, arqueiros; Domiclo, Grit-
ta, Paulo e Itim, zagueiros; Oscar, Dl-
no, Álvaro, Amaro e Cinco, halves;
China, Maneco, César, Lima, Esouer-
dinha, Jorginho, Ubaldo e Maxwc-a
íorwards.
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